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* PORTO 13 DEMARCO | 
o axudaloel na grs T ao lu 
JEMmprezas agricolas | 
"A formação de uma vasta empreza agrico-, 
la na capital, de que nos fallava ultimamente 
RITA NA, Qro q qnt 
osso illustrado correspondente, deve ser olha- 
da a altura de um acontecimento notavel, se 

epois do plano vier a sua prompta realisação 
e as pessoas que superintenderem n ella poze- 
rem vigoroso peito em lhe darem desenvolvi- 


—- mento. 


[ administrativas da 


a “Não conhecemos ainda os seus estatutos 
em sequer o complexo das operações, mas 
breve noticia que nos foi dada já nos deixa 
antever seuvastoalcance. | 
— As extensas terras do Alemtejo edo Algar: 
ve podem effectivamente dar campo a culturas 
do Jaradas como proficuas. Ainda recente- 
mente, duando a novação do contracto do ca- 
inho de ferro de sueste levantava porfiada 
lucta no parlamento e na imprensa, tivemos 
occasião de mostrar as riquezas que encerra 
nte agjaval parte do paiz. Quaeseram os mo: 
ivos porque as duas províncias tinham estado 
na sua maioria, senão incultas, ao menos mui 


eita, roveitadas ? | 
é doutr 


td 


o 


ha i IA: » iprtáp o | . 
| facil encontral-os; basta appuCAS o que 
é doutrina corrente e clara, Como havia de ser 
esmerado o trabalho agricola, se a estrada a 
sómente uma, prece annual das juntas gerae 
CMRE Doe Pr ca = TÊR! e” mo 
de districto perante o regio throno ? Como ha- 
viam de estar florescentes esses campos, se à 
sondiiimidÃo sia propriedade e varios suecessos 
ndo SNIDPSNDS SRT Ta toa ai À 
polficos tornavam impossivel o rapido desen- 


uipmento da população ? Como não se pro- 
aria esse deploravel estado de quasi aban- 
dor o, se a Instrucção não podéra conseguir 
mais do. que uma ou outra cadeira de instruc- 
irei e poucos estabelecimentos de en- 
sino secundario ? | Fsaigpr 
1. De longo em longo periodo jam os poderes 
ublicos .deferindo os requerimentos amontoa- 
ir secretaria do reino. Ás authoridades 
s duas provâncias do sul re- 
Petidamente clamavam pela segurança da pro- 


- 


mento espiritual do povo. Agora, porém, mo- 


as À 
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paiz muitas d'estas associações não só em re- 
lação á agricultura, mas tambem ao commer- 
cio e à industria. A authoridade, a prática, O 
desinteresse dariam tal caracter aos seus con- 
selhos, que por certo os lavradores, os indus- 
tries e os commerciantes os attenderiam 
muito. 


“Não está ainda entre nós o costume de 
provocar franca e repetidamente nas diver- 
sas associações o debate dos grandes proble: 
mas sociaes; e, comtudo, seria de muitos e opti- 
mos fructos; não ha nas grandes cidades cen; 
tros que livremente dirijam outras localidades 
e impillam os habitantes a estudarem os assum- 
ptos economicos do seu paiz. Temos estradas 
para o transporte de pessoas e mercadorias; ap- 
parece o livro e o jornal para transmittirem 


mais ou menos rapidamente as ideias. Às so- 
ciedades animadoras de todos os melhoramen: 
tos valiososhão-de tambem naturalmente crear- 
se brevemente, porque outros progressos lhe 
aplanaram o caminho. | ECRM om 
se ha reforma que sirva a todo o paiz,| 

e em que devam tomar parte os homens da ci- 


“o 


"Ora, 


o 


dade e do campo, do commercio e da agricul- 


tura, é por certo a do credito hypothecario e| 
agricola. Por isso pedimos licença para a re- 
commendar,sob as mais amplas fórmas, aos in- 
dividuos que presidem ao plano da empreza de 
que havemos fallado no decurso d'este artigo. 


- E E EESCErE= -— y . q 


o sinistro de & do corrente e as 


— pedras de Carreiros 
A opportunidade da occasião leva-nos a es 


crever algumas linhas em apoio de um melho- 
ramento necessario, indispensavel mesmo, se 
prover á conservação de existencias que an- 
dam de continuo arriscadas é dever que possa 
sem grandissima estranheza ser preterido. 


“N'uma das ultimas sessões da junta geral 


de districto, o procurador pelo concelho de Fel- 
gueiras, o snr. Adriano José de Carvalho-e|p 


Mello, propoz que se representasse ão gover- 


no a necessidade de sé proceder ao quebra- 


priedade, pela abertura de cstradas e pelo ali-|mento de umas pedras que existem' junto a 
nento Carreiros e de se estabelecer n'este lugar um | 


dificaram-se muito todas essas condições :. a pharolim que indicasse aos navegantes aquelle 


viação accelerada já une, ou em breve unirá, 
as suas mais importantes povoações; e ao pro- 
prio impulso da locomotiva se crearão outras 
itas. Junto da exploração das minas, que 
tão promettedoras são, vantajosamente ha- 
verá cultura de tantos productos em que são 
ferazes as ierçes. transtaganas; de sorte que não 


! é para estranhar que tenha excellente exito o 


- 


. 


referimos, | 


NENE à : é e. o = - 
ve levar mais longe suas civilisadoras vistas : 


tras terras do paiz estabelecimentos analogo 


“que sirvam não sómente para impulsar, mas 


| ponto perigoso. 


organisando um centro em Lisboa, tente, por|vViada ao governo, 
* todos.0s meios ao seu alcance, fundar nas de trou que tomava na 


sumpto que se torna digno della. 


Sabida é dos leitores a-catastrophe que ba 


noute de 6 do corrente alli teve lugar e para 
ninguem é duvidosoque ahexistencia' d'aquel- 
las pedras foi a causa da perda de tantas vi- 
das. ae y 


Estas razões influiram de certo no animo 


do digno membro da junta e omoveram a fá- 
plano da empreza agricola a que acima nos zer aquella proposta. Ajunta abraçou-a, man- 
IO O aee q dd -" |dando que a redacção da consulta respectiva | 
- Entende mos, porém, que essa empreza de- fosse desde já submettida á commissão de ad- 
longe s ministração para que com urgencia fosse en- 


e n'este procedimento mos- 
devida consideração um as- 


Os motivos que levaram o snr. procurador 


tambem para melhorar todos os districtos do pelo concelho de Felgueiras a formular a sua 


paiz; esta missão civilisadora é digna de todas| proposta 


e a junta a adoptal-a não podem dei- 


as intelligencias elevadas e de todas as. almas|xar de encontrar ecco favoravel no animo do 


trioticas; estaria | 
desempenhada, se não houvesse tantos obsta- 
- culos à toda a iniciativa util. As sociedades 


q agricolas que ha annos se organisaram, se, ti- 


| 
| 
| 


* cerem; indagam, informam-se, e cresce cada|€ 


| 


o 


vessem progredido como se esperava, já ago- 
ra haveriam dado, como um de sets melho- 
res fructos; a creaçãode Bancos ruraes; com- 
tudo, se até hoje não foi possivel alcançar tal 
conquista do progresso no dominio da rotina, 
serádemuita gloria prehencher essa lacuna das 
nossas instituições de credito. * 

10 lavrador tem difficuldade em acreditar 
nas maravilhas que lhe contam as gazetas ácer- 
«ca do trabalho das machinas; elle mesmo, cujo 
espirito não exgue a menor duvida a toda a su- 
perstição, porquê a filia em crenças religiosas 
e a toma como homenagem aum poder sobre- 
natural, parece-lhe incrivel que outros tenham 
por meios humanos multiplicado a força de seus 
braços;. ge, porém; os homens do campo sabem 
que não longe d'elle se teem feito experiencias 
decisivas, começa logo-o desejo de as conhe- 


dia a vontade de. presenciarem ou de obterem 
noticias minuciosas e exactas; em quanto o fa- 
cto se passava ao longe, apenas despertava um 
sorriso ou era assumpto de conversa pausada 
ao lar em noutes de inverno; assim acontecia 
com os caminhos de ferro; nas aldeias enas ci- 
dades até havia muitas. pessoas que os tinham 
como bem menos vantajosos do que se contava; 
os juizos errados e as duvidas desappareceram 
logo que em cada terra houve um homem que 
disse: «Eu percorri em minutos uma legua de 
via ferrea mais commodamente do que nas me- 
lhores diligencias em que vão pessoas ricas e 
achei-me com toda a commodidade nos carros 
a que chamavam wagons.» 

Ora, uma sociedade de lavradores na capi- 
tal, que fosse cuidadosamente desenvolyendo 
o Alemtejo e ao mesmo tempo tivesse a seu 
cargo popularisar os resultados obtidos da me- 
lbor cultura, podia não só tirar grandes lucros, 

mas tambem auxiliar muito a nossa mais pro- 
veitosa industria, qual é a agricultura no esta- 
do actual do paiz. | . 
"Não somos devotos d'essas grandes asso- 
ciações que julgam estar a sua prosperidade de- 
pendente de estender as operações a uma na- 
ção inteira e não consentir que outras mais 
modestas se construam ao lado d'ellas; com- 
prehendemos que é precisa, indispensavel e 
natural a multiplicidade; por isso não se con; 
funda com taes emprezas'a expressão da ideia 
que deixamos indicada, O que nós desejamos é 
um centro, que, ao mesmo tempo que effectue 
transacções lucrosas, promova a creação de es- 
tabelecimentos agricolas nos lugares onde mais 
podem prosperar. 

Ignoramos até se este pensamento já esta- 
rá incluido no programma da empreza lisbo- 
nense; se lá se encontrar já inserido, servirão 
estas nossas palavras de apoio sincero e de 
agradecimento; se ainda não foi lembrado,oxa- 
lá que, aproveitando-o,.os promotores d'ella o 
desenvolvam convenientemente. 

O Porto, como capital do norte portuguez, 
“bem podia ter tomado sobre si tão gloriosa ta- 
refa. Aguardamos, em breves annos, ver no 


ba muito comprehendida e| governo. 


Ao melhoramento que sé pede sobejam ra- 
zões abonatorias para que se deva suppor que 


elle não será levado a effeito. São muitos os 


perigos que offerece aos mareantes a entrada 


do nosso porto. Fazel-os desapparecer todos é 
empreza que as investigações da sciencia ainda 
não julgaram possivel. Diminuir-lhes o nume:- 


ro é o alvo a que teem mirado os esforços até 


hoje empregados. Nisso se tem dispendido 
grande cabedal, e se o resultado não tem sido 


tão completo como fôra para desejar, alguma 
cousa se tem conseguido. Cireumstancias par- 
ticulares ao local teem baldado em parte aquel- 
les esforços. Com relação, porém, ás pedras de 
Carreiros cremos não se dará o mesmo obsta- 
culo: E", em todo o caso, urgente empregar al- 
guns esforços para diminuir 0 perigo que aquel- 
las pedras offerecem, para que se não repitam 
factos tão desastrosos e lamentaveis como 0 
que alli se deu na noute de 6 do corrente. 


Queremos convencer-nos que a voz quere-| 


lama este melhoramento e o do estabeleci- 
mento de um pharolim n'aquella paragem não 
ficará desattendida. Razões de humanidade é 
interesse assim o estão pedindo. Desattendel-as 
seria dar azo a censuras, que o governo terá 
tanto a peito evitar como aquelles que se inte- 
ressam por este melhoramento 'poupar-lh'as, 

Aguardamos a resposta do governo à con- 
sulta da junta e esperamos que ella seja tão fa- 
voravel como o assumpto merece. 


; o o. 


Cereaes 


Publicamos em seguida o interessante e 
bem elaborado relatorio sobre a questão dos 
cereaes apresentado ao snr. ministro das obras 
publicas, commercio e industria pelo snr. dire; 
ctor geral da repartição do commercio, Rodri- 
go de Moraes Soares, a que se referiu o nosso 
correspondente de Lisboa na sua carta publica- 
da no domingo. E' um trabalho valioso e com- 
pleto sobre essa debatida questão. Chamamos 
para elle a attenção dos leitores : 


Tll.me e exc.=? snr.— Para responder às diversas 
interpellações que, sobre a questão dos cereaes, teem 
sido feitas na camara dos senhores deputados, jul- 
gou v. exc.* necessario que à direcção pas do com- 
mercio e industria orgamisasse um relatorio cireum- 
stanciado, comprehendendo, aomesmo tempo, as ra- 
zões que determinaram a promulgação do decreto de 
11 de abril de 1865 e os resultados da sua execução, 

“Cumprindo pois aquella ordem, tenho a honra 
de submetter 4 consideração de v. exe* o seguinte 
relatorio, acompanhado de alguns documentos que 
esclarecem a sua materia. 

Em virtude do referido decreto é permittida a 
importação de cereaes estrangeiros, trigo, milho, 
centeio, cevada e aveia, em grão, farinha e pão co- 
zido, pelos portos molhados e seccos do reino, me- 


diante os seguintes direitos: 
Ê Por 100 kilogrammas 


O e 
Pelos portos Pelos portos 


molhados sececos 

: grão... ... 600 réis 200 réis 
Trigo... +. Marinha. 800 » 400 » 
Milho e cen-(grão ..... 500 » 200 » 
todo! DS .3..4 farinha ... it ; su ; 
R do PÃO eco tw sis 4 ; 2 ; 
Fo adacaveia | inha... 600 » 400 » 
| Pão cosido..... RETO RT mt 500 —» 


ms o 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. CARQUEJA 


. os 


TERÇA-FEIRA 13 DE MARÇO DE 1866 


Além d'estes direitos de entrada, os cereaes es- 
trangeiros pagam os direitos de consumo como nã- 
cionaes, quando, para esse effeito, são despachados; 
rtp tio as disposições do decreto de 11 
abril com o estabelecimento de depositos frantos d 
cereges estrangeiros, um em Lisboa e outro no Porto 

Começando o. decreto a vigorar no dia : de 
abril, decorre, até ao dia 81 de dezembro de 1865, 
um périodo-de oito mezes e dez dias, durante o qual 
foi despachada para consumo uma ed de ce- 
reaes estrangeiros, em grão, farinha e pão cosido, 
equivalente a aut eee 6.3 
48.995:802 kilogrammas, ou | | 

667:870 hectolitros, ou | 

4.835:980 alqueires, ou | 

80:589 moios. | ba) 45ho] 

Os valores e prôdueto dos direitos de entrada 
foram assim computados: PR Bm 
2.240:7625152 réis, valor O a SR À 

370:0708927 réis, direitos. paia foge 

Da decomposição d'estes algarismos provém 

seguintes resultados: | e 


os 


, 2565 
o 
o 
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1.º Despacho com distincção de portos à 


Quantidades Valores Direitos 
Réis Réis 
Molhados . 39.855:108 1.896:2335270 341:4805025 
Seccos.... 8.498:694 344:52858889' 928:5905902 


EQ Kilogramas 


-—— 


2. Despacho por alfandegas. = 


* Quantidades Valores Direitos 
6549] Kilogramas | . Réis coinoR6isoo] 
STO: RE RSA MEG AS 
k 

Portos molhados » 


Lisboa:. 25.207:207" 1:179:4435990 243:9118646 


Porto... 10:108:891 497:2838320 75:4918136 
Viannã.: -3.055:005:  135:9728295 .. 11:4198711 
Olhão... 1.197:3195 - 73:2635665  9:4415186 
Figueira.  248:439 9:4993 1:5743151 
Ericeira. 8283000 - -2423195 


398:247 
. ES! = HE 

vo Pontos seocos 
Elvas.. 5785:0162  285:8948572 19:3868611 


arca . “ PAAR ES 
dAlva. 1.922:765 “ -78:4085785  6:4485278 


Pena- gd Ss Ro SS 35 2" : 
macor..  329:374., 11:9218735  1:0978003 
Valença - 207:2048 12:7565480 .. 7708266 
Portale- hr 
gre...  122:665 - 5:4018295 4563690 
Aldeia . | | | o 4 08: 
“Nova..o - 61:672.  :2:1928100 1958337 
Bragan- - ass d ass” 
O... MBA, 2:1573795 2058179 
css! 25:593 - 7965120 * 818538 


48.353:802  2.240:7628152 370;0705927 
8º Despacho, por mezes | 


Quantidades - Valotes “Direitos 


Kilogrammas Reis - Réis 
Portosmolhados heroi 
Abril, 6.677:203. — 358:0585575 , 59:2545994 
Maio 8.217:501,11 354:4208345 69:524347%3 
Junho  6.942:643,39 283:5595385' 44:9855306 
Julho 6.540:085 305:5078835 57:1698805 
Aposto 5.992:838  251:4318175. 44:579857 
Set. 1.600:69L 19:3138120 - 15:6343896 
Out. 2.073:960 107:9173230 20:0268116 
Nov.º * 1.503:333 75:1243790 15:6123728 
Dez.º 1.506:764 80:0005815 14:6998136 
- 39.855:108,5. 1.896:2388270 3414805025 

Portos seceos - 
Abril 625:865,3 30:13758300. 2:0475430 
Maio 1.913:424,2 18:72758612 6:3405709 
Junho  1.308:093,5 01:9683955. 4:3795327 
Julho 1.067:629,5 43:0203205  3:6075793 
Agosto 944:435,5 36:3285350 . - 3:2015120 
Set.º 705:733 27:8813095. .: 2:39058386 
Out. 503:1375  19:5808110. 1:7315095 
Nov.º 842:435,5 32:6228630  2:8603990 
Dez.º 592:940 24:2623080  2:0328052 
B498:694 | 344:5283882 28:5905909 
4.º Despacho, por especies 
Quantidades Valores Direitos 
Kilogrammas Réis Réis 

Trigo  85.093:494,5 1.692:3185470 291:9568575 
Milho  8.420:565 — 305:6355625 41:4248699 
Farinha 2.114:619 152:5483915 21:8445999 
Cevada . 1.601:537,5 52:0603040 10:3213717 
Centeio 839:800 26:1385370  3:2173820 
Aveia | 141:091,5 3:2618162 4955686 
Pãocosido” 142:695 - B:7998570 8098301 


370:0708927 


—— — 


48,853:802,6 2.240:7625152 


+ 


“5.º, Despacho, relativo por especies 


Trigo enero coatora so... 0. 72,57 por cento 
Milho sss cre «exi sie bpa dé wo p 41 z 
Farinha ..écec cone ssa ae Eno o 4,90 
CovadS.. vs exon Apos scas qo pro 3,51 ; 
Centeio... .ccccocrs pocos ssare 1,63 » 
Asvéia sndeg ua ANT BS TIRANO. 0,29 ; 
Pão cosido.....».» E gra big eae a 0,29, «=» 


Permitta-me agora v. exe.* que, em vista dos 
resultados expressos na linguagem dos numeros, eu 
faça algumas considerações,que pela sua alta impor- 
tancia o assumpto demanda. 

Sempre se entendeu que o principal dever da au- 
thoridade publica era prover de modo que não fal- 
tasse ao povo o elemento primario da sua subsis- 
tencia. 

Um dia que o povo romano se inquietára pela 
falta de pão, e o mar-tempestuoso não consentia que 
alguem navegasse para o ir buscar à Sicilia, unica- 
mente Pompeu ousou entrar em um barco com esse 
intento; e sendo advertido pelo piloto que a sua vida 
corria grave risco, respoúdeu serenamente estas me- 
moraveis palavras : | 

« Navigare necesse est, vivere non estnecegse.» 

O proprio triumviro reconhecia o dever de ar- 
riscar a vida, quando à custa d'ella fosse necessario 
prover ás subsistencias do povo romano. 


Mas não é no valor eivico dos Pompeus que o|- 


povo deve fundar as suas esperanças. Em toda a 
parte podem existir os celeiros da Sicilia, quando a 
providencia dos poderes publicos regular sabiamen- 
te os destinos do commercio e da agricultura. 

A media da produeção de todos os cereaes, du- 
rante o decennio de 1853 a 1862, no continente do 
reino, regula, segundo as informações das authori- 
dades locaes,por 9.270:099 hectolitros ou 67.115:516 
alqueires. Esta quantidade dividida por 3.986:577 
habitantes, que em tanto computa a estatistica ofli- 
cial a população do continente, dá apenas por indi- 


viduo a quota alimentar de 16,8 alqueires, insufi-|P 


ciente por certo para homens, sementes e animaes, 
Em vista d'esteês factos, e dos que se decifram 
da estatistica das alfandegas, parece-me que se póde 
concluir, sem erro, que o paiz no referi o decennio 
não produziu o mantimento sufficiente para as ne- 
cessidades do consumo, pelo menos o deficit é igual 


48,859:802 2.240:7528152 370:0708927 


á quantidade de cereaes panificaveis necessarios! 
para as subsistencias da capital. | 

eria muito conveniente investigar se este facto 
economico, assás lamentavel por ser a agricultura a 
nossa principal riqueza, tem caracter de permanen- 
Clã, Ou representa sómente a consequencia de uma 
escassez anomala. 

Tomando como partida o interregno dos Filip- 
Pes, parece que, n'essa epocha, estavam os portos 
marifimos fechados aos cerenes estrangeiros, é que 
se abriam temporariamente, D'este facto collige-se 
queera tal a falta de cereaes que, apezar dos sup- 
primentos que vinham de: Castella, nem com elles se 
podia satisfazer ao consumo da capital. 

E não era por minguados esforços que ostrigos 
castelhanos deixavam de concorrer aos nossos mer- 
cados. Citarei textualmente o que a este respeito 
acho. eseripto : tapas > ri 

& Nin- 


«Tajo nace en medio de la peninsula... 
guno de los demas rios brindaba contantas ventajas 
en su navegacion, especialmente despues de reunido 
Portugal a Espana; y en ninguno se praticaron es- 
fuerzos mas eficaces ni mas felices para hacerle na- 
vegable...»- | 

- <Al mismo tiempo que el senor Dom Felipe TI 
sejuraba Rey de Portugal em las cortes de Tomar, 
comisionóa seu ingeniero Juan Batista Antoneli 
que erael Vauban de aquel siglo, para que habili- 
tase la navegacion del Tajo...» 

“Este acacció en 1581, y a principios de 1582 
yá navejó Antoneli en una chalupa desde Lisboa a 
Toledo; seguió en la misma a Aranjuez y entrando 
alien Xarama y despues em Manjanares, pasó em- 
barcado por delante de Madrid con admiracion de 
sus moradores.» | | 

-*Enlos quatro anos: seguintes se compusieron 
varios pasos deficiles del Tajo; y en el 87 se cons- 
truyeron seis barcas grandes, que en el ano de 88 
navejaron de ah a Lisboa com cantidad de trigo, y 
llegaron em quince dias à aquel puerto.» 

“(Bxtralada de uma nota do discurso preliminar 
daitraducção de Abu-Zacaria, pag. 45) go 

Operada a gloriosa restauração do reino, as 
cortes reunidas em Lisboa no mez de janeiro de 
1641, entre outros capitulos, apresentaram ao sobe- 
rano o seguinte: 4 | 
-— sCapitulo 55.º-—Que senão paguem direitos do- 
trigo que yem das ilhas para este reino, nem de.ou 
tras partes ultramarinas, porquanto é mantimento 
tão preciso que é necessario vir sempre e de sobejo, 
e com a liberdade virá muito mais,» 

- Prouve ao monarcha, e o «Capitulo das côrtes» 
foi convertido em-lei, 

" Eie aqui comoos «proceres» do reino, naquelles 
tempos ME Betoliino, professavam já os principios de 
uma gciencia, que, passados quasi dous seculos, moi 
nistrou á civilisação os principaes instrumentos do 
progresso social, Não admira, porque uma nação que 
conquista a sua independencia e a sua liberdade, é 
iluminada pelo espirito da sabedoria. 

Em epochas mais aproximadas da nossa, man- 
tinha-se Lisboa quasi exclusivamente de cereaes es- 
trangeiros. À reforma do terreiro publico, em 1777, 
presereveu o registo das entradas e sahidas dos ce- 
reaes, n'aquelle deposito commum “das substencias; e 


por esse registo se conhecem asvolumosas massas do | 


primeiro genero alimentar, que de. fóra nosvinha. 
Então estavamos nós de posse de grandes ri- 
quezas coloniaes, e podiamos à custa de ouro com- 
prar as subsistencias. | 
“ Partindo de 1800 até 1819 amedia annual da 
importação de trigo estrangeiro, sómente pela al- 
fandega de Lisboa, regulou.por 3.272:000 alqueires. 
Honve neste periodo-importação extraordinaria, mo- 
tivada pelos fornecimentos das tropas belligerantes 
wa pemnsula. Sd a 


“Em 1819,erguendo-se clamores contra a invasão 


dos cereaes: estrangeiros sobre nossos mercados, à 
regência, pelo aviso de 11 de maio d'aquelle anno, 
elevou a 80 reis por alqueire o direito de vendagem 
do trigo. em 

Os primeiros actos das côrtes constituintes de 
1890 tenderam a reprimir a entrada de cereaes es- 
trangeiros, ou fosse augmentando os direitos de im- 
portação, ou fosse, prohibindo a sua admissão, pelos 
portos seccos, com as mais severas penas. 

Destas disposições dão testemunho os avisos de 
3 de março, de 19 de abril, e o alvará de 30 de maio 
de 1820; as ordens de 19 de março, de 13 de abril, e 
carta de lei de 5 de maio de 1821. 

Q rigor destas medidas teve de abrandar-se á 
voz da necessidade; a carta delei de 22 de março 
de 1823 authorisou o governo para admittir até 3:000 
moios de tereaes estrangeiros. 

Na queda do governo consfitucional' reconhe” 
ceu-se a necessidade denovas disposições para regu- 
lar o commercio de cereaes. À experiencia de tres 
annos havia demonstrado que se não podiam dispen- 
sar os supprimentos estrangeiros. A palavra «pro- 
hibição» foi então substituida pela de «protecção». 
Neste sentido foi organisado o alvará com força de 
leide 15 de outubro de 1824, addicionado ou modif- 
cado pelo de 31 de março de 1827. 

Mas o que nos dá verdadeiro conhecimento dos 
efeitos das providencias adoptadas para obstar à 
entrada dos cereaes estrangeiros é a estatistica das 
alfandegas. No periodo decorrido de 1820 a 1837, is- 
to é, no espaço de dezesete annos, a media da im- 

ortação annual de. cereaes estrangeiros, pela al- 
 andeçá de Lisboa, não desee de alqueires 1.083:000. 
Compõe esta media o terço da importação represen- 
tada pela media de 1800 a 1820; porém eu já obser- 
vei que neste periodo, os supprimentos de trigo es- 
trangeiro eram, em grande parte, destinados ao for- 
necimento do exercito anglo-luso. 
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dos abaixo declarados ro, para a ordem e para a copeaittdA publica. 
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Nos quatro periodos assignalados pela diversi- 
dade da legislação, só no de 1837 a 1854 deixou 
de registar-se a importação de cereaes estrangeiros. 
Eu attribuo este facto á introducção clandestina, e 
não ao incremento da producção nacional. | 


Poderá sustentar-se que a nossa agricultura fez 
progressos desde 1834. Eu não contesto que as suas 
condições geraes melhorassem, antes estou conven- 
cido que a extincção dos dizimos, e outras muitas me- 
didas beneficas, produziram augmento da riqueza 
agricola. Todavia fundo-me na observação dos fa- 


ctos para acreditar que a cultura dos cereaes é a 


que menos tem participado das vantagens obtidas 


por outros ramos da industria agricola. 


Desde 1820 até 1352, epocha em que appareceu 
entre nós a funesta epiphetia do «oidium tuckeri», 


no que mais seeuidou foi na plantação de vinhas. | 

Todos os capitaes disponiveis, toda à activida- 
de dos braços, torreram como á porfia a dilatar os 
limites da viticultura. Este facto tem rasão de ser, 
não só porque o nosso solo e clima foram fadados 
pela Providencia para esta cultivação, mas ainda 
porque todos desejam ver e gosar do fructo do seu 


trabalho. Depois do terceiro anno a vinha já começa 


a mostrar-se grata ao cultivador. 

Ainda não ha muitos annos que a Academia 
Real das Sciencias,'no programma de seus premios, 
incluia um para quem mais promovesse a producção 
das, batatas. Este precioso tuberculo oecupa hoj 
grande extensão dos nossos mais pingúes terrenos. 

A cultura das arvores fructiferas, e mormenite 
da oliveira “estende-se. de apno para. anno. Outro 
tanto se póde affirmar da horticultura, que não dá, 
nos olhos dos observadores superficiaes,mas que,ape- 
sar das suas modestãs proporções, exerce grande in- 
fluencia no bem estar das familias. | 

- À industria pecuaria é uma das que mais se 
teem desenvolvido e aperfeiçoado. 

E não omittirei o nefasto progresso da cultura do 
arroz para estar de áccordo com os-que afirmam o 
visivel accrescentamento de valores no inventario da 
nossa producção agricola. , 
"Mas não será esse mesmo progresso da nossa 
agricultura uma das causas eficientes da diminuição 
da cultura cerealifera? | | | 

A vinha rouba muitos terrenos ao dominio dos 
cereaes; à industria pecuaria, que segundo as me- 
lhores praticas da economia rural deve concorrer ef- 
ficazmente para augmentar a producção d'elles, en- 
tre nós restringe a area do seu grangeio; e por fim 
encontram ainda os cereaes um poderoso advêrsario 
na lethifera cultura do arroz, que lhes invade os 
terrenos, que lhes disputa o emprego dos capitães e 
que lhes inficiona os gadus e prostra os braços do ho- 
mem, ús E 

Falta-me ainda indicar uma causa, à causa ma- 
xima da diminuição, ou pelo menos do estacionamen- 
to, tanto da cultura dos cereaes, como de todas as de: 
mais culturas arvenses. Fallo dos pantanos, d'essa 
ulcera que de dia a dia 'se alarga e profunda. Os 
terrenos que eram os mais feraces, estão hoje tão 
inertes e estereis para a producção util, como activos 
c fecundos para a elaboração de malignas emana- 

ões. 
: D'estas considerações, comquanto rapidas,póde, 
a meu ver, concluir-se, sem receio de errar, que 0 
paiz no estado actual não póde dispensar a importa- 
ção de cereaes estrangeiros, pelo menos para o abas- 
tecimento da capital. né | 

Mas, se não podemos prescindir da introducção 
de ceredes estrangeiros, convirá censeryar em vigor 
o decreto de 11 de abril, ou retroceder para o syste- 
ma das admissões temporarias ? e 

Eu não devo occupar-me n'este relatorio d'esta 
grave questão; cumpre-me apenas preparar Os ele- 
mentos para ella se poder tratar, com o espirito de- 
sanuviado da sombra de falsas apreciações, à luz 
bem clara da verdade. 

Seguindo este proposito darei conta, em termos 
summarios, dos resultados comparativos das diver- 
sas leis que teem regulado o. commercio de cereães 
com reláção aos preços. | 

A historia é o cofre onde a experiencia archiva 
os seus testemunhos. E que nos diz a historia dos 
preços ? 

Vejamos : 


se) 


Preço dos cereaes em Lisboanos periodos 
abaixo mencionados 


Media por alqueire—Réis 


nd 
1.º periodo 2.ºper.º 3.ºper.' 4.º peró 


carta de lei de 14 de abril de 1837, que esta- 1800 1820 1838 1855 
belece direitos protectores tão elevados, que bem se a 1819 a 1837 a 1854 a 1863 
podem reputar prohibitivos, é, em materia de cereaes, 

a providencia legislativa, que por mais tempo vigo- PAO 919 703 559 746 
rou inalteravel. Apenas em 1847, durante a guerra | Milho 645 405 367 47.4 
civil, esteve por algum tempo suspensa, na plenitu- | Centeio . 626 411 51 476 
de da sua acção. [Cevada —  - 513 849 - 290 382 


Não foi porque os annos de 189731854 se dis- 
tinguissem pela feliz abundancia das colheitas; não 
foi ainda porque a lavoura do paiz, beneficiada pela 
paternal legislação do immortal duque de Bragan- 
ça, amplificasse 08 limites da producção; foi, sim, 
porque as córtes de 1837 realisaram o sonho ventu- 
roso de Filippe II, não, rasgando o leito: do Tejo, 
do Xarama e do Manzanares para os tornar nave- 

aveis até ás portas da villa Coroada, capital da 
espanha, mas encarregando os contrabandistas 
do abastecimento dôs nossos mercados. | 


Nas herdades limitrophes da Hespanha a in- 
dustria agricola converteu-se em industria extraeti- 
va. N'ellas os terrenos não se semeavam, appare- 
ciam cobertos de trigo, limpó esecco; não havia mail 


que ensacal-o e conduzil-o aos mercados, 


Desde 1837:a 1854não houve importação de 
cereges pelos portos seccos A estatistica official 
não o accusa; pelocontrario,regista a sua exportação, 
e tal que em alguns annos, 1853-1854, excedeu 
ella a 800:000 alqueires. 

Em 1855 tudo mudou de face; foi grande sem 

contestação a esterilidade da nossa colheita de ce- 
reaes; todavia não se teriam sentido os receios da 
fome, nem se haveria recorrido ao expediente dé 
abrir os portos molhados, se nas condições economi- 
cas da Hespanha não se houvesse operado uma nota- 
vel transformação. 
Os excedentes das colheitas que até áqnelles 
tempos regorgitavam na caridade dos «silos» das 
provincias frumentarias da nação vizinha, conduzi- 
dos pelas novas estradas ás fabricas de farinha de 
Valladolid, e d'ahi pelo canal de Castilla, para onde 
os procuravam, deixaram de produsir a inundação 
forçada dos hossos mercados; que desprovidos por 
aquella causa patentearam Logo a necessidade de 
abastecimento pelos portos molhados. 


Esta opinião é ainda confirmada pelos resulta- 
dos da navegação do Douro, que os hespanhoes sus- 
enderam com relação aos trigos, não porque as dis- 
posições do tractado respectivo deixassem de vigo- 
rar, mas porque já lhes não convinha transportar os 
generos pelo Douro, quando melhores vias de com- 
municação se lhos offereciam. 


Approximando as epochas e os numeros poder- 
se-bão fazer melhor as confrontações. 


No 1.º periodo regia o systema da livre impór- 
tação, e os preços foram mais" elevados. Poderá ob- 
seryar-se que eram preços do tempo da guerra; to- 
davia correndo-se à serie dos preços annuaes, de que 
se deduziu a media, vê-se que elles eram mais altos 
do que os preços do 2.º periodo regulado pelo syste- 
ma exageradamente protector. 

Porém o que tem verdadeira significação são os 
preços do 3.º periodo, em que reinou a probibição 
mais eficaz, porque as alfandegas não registaram 
entrada de cereaes, além de uma pequena quantida- 
de que já mencionei (em 1847). 

O rigor logico deduz d'este facto incontroverso 
que O systema prohibitivo é impotente para garantir 


f aos productores de cereaes o preço que elles julgam 


remunerador. 
Cingindo-nos aos effeitos do decreto de 11 de 
abril, a comparação dos preços, durante os mezes de 


«jerproductoras é uma illusão concebida 


quatrocentos contos de réis. á ) | 
| E" este o unico inconveniente que absolutamen- 
te se póde imputar ao decreto de 11 de abril. 
je à pe sã 400:0005000 réis se juntar a de 
300:0008000 réis, a que póde montar o imposto de 
consumo, ahi temos uma verba de 700:0008000 réis, 
lançada sobre os consumidores no genero de 1.º ne- 
cessidade eque fórma à base alimentar das classes 
pobres e laboriósas. | e | 
Ninguem me póde arguir de desamor pelo pro- 
gresso agricola do paiz, mas acima de todos os res- 
peitos está o respeito pela justiça e pela verdade. Se 
examinarmos a quanto sobe o imposto que paga a 
terra, reconheceremos que não chega ou pouco exce- 
de a teferida verba de 700:0008000 lançada sobre as 
forças vitaes e sobre as potencias do trabalho das 
classes pobres e operarias da capital. 
- Além de que é bem sabido que o supposto anta- 
gonismo de interesses entre as classes consumidoras 


pelos calculos 


do. 


a + o 
alimentação commoda e roboradora das classes, que 
prestam o trabalho do seu braço, é a propria agri- 
cultura; porque é ella a maior consumidora de traba- 
lho directo, ou de productos transformados pelo tra- 
balho. O pão caro não póde fazer o trabalho barato 
e productivo. pure s 
Todavia o decreto de 11 de abril, apesar de con- 
correr, pela elevação do direito de entrada, para não 
deixar baixar o preço do pão cosido, ainda assim, 
exerceu um bem innegavel sobre a alimentação fru- 


mentaria, melhorando consideravelmente as suasqua- 
o pão de boa, 


lidades” 
Póde vender-se pelo mesmo pr 

ou de má qualidade; e n'esta hypothese, se a quan- 
tidade em réis é a mesma, o verdadeiro valor do ge- 
nero é mjuto diferente. Portanto não se podendo con- 
cluir da equação da quantidade em réis, para a equa- 
ção do valor do genero, está claro que o pão cosido, 
exposto à venda, depois do decreto de 11 de abril 
contém, em igual peso, um valor muito superior ao 
que'se vendia por identico preço, na epocha anterior 
'ao dito decreto. a 

- E deve ainda notar-se que o maiorinconvenien- 
te da má qualidade dos generos alimentares não es- 


tá na diminuição da força nutritiva; está, sim, na. 


influencia nociva que ella exerce nas funceções phy- 
siologicas do organismo animal. Que eflicacia póde 
ter a vigilância da authoridade publica sobre a sau: 
de do povo, quando as leis economicas tenderem a 
encarecer os generos alimentares, e a excitar os in- 
teresses da adulteração d'ellos ? 

Fica por conseguinte bem patente o benefito re- 
sultado do decreto de 11 de abril, em virtude do qual, 
ainda sem abatimento de preço, as classes consumi- 
doras obteem o genero principal da sua subsistencia 
mais nutriente e mais saudavel. 

" (Conclue.) 


Revista da politica externa 


Tem-se fallado muito de modificações no 
gabinete inglez; chegou a dar-se como certa 
a demissão pedida por sir Jorge Grey, e aflir- 
mou-se que o conde Russell pensava em re- 
tirar-se, e que o duque de Somerset tinha si- 
do encarregado de organisar um gabinete. 
Passando d'estes a boatos mais arrojados, via- 
se já a Europa em convulsões, Mordini na 
Italia chamando o paiz ás armas, Mazzini 


sahindo eleito deputado pelo districto de Mes-. 


sina, e vendo no gabinete inglez o seu amigo 
declarado, lord Stansfield, homem de grande 
influencia no partido revolucionario. 

Porfim de contas o «International» de 
Londres assegura-nos que não ha probabili- 
dades de modificação ministerial, que lord 
Russell pode e ha-de fazer á Inglaterra im- 
portantes serviços como ministro, c que se o 
paiz não quer os torys, tambem resiste á ideia 
de confiar os seus destinos aos radicaes. 

Começou ha pouco a formar-se na camara 
dos communs um terceiro partido, que está 
tratando muito activamente de recrutar secta- 
rios. Chamam-lhe o partido do futuro porque, 
segundo o seu modo de ver as cousas, só elle 
poderá dirigir o futuro da Inglaterra, e diz-se 
que será seu chefe lord Stanley. Conta muito 
com a desorganisação dos whigs e torys de- 

ois da retirada de lord Russell, mas o que 
alta saber é se lord Russell, o ministro libe- 
ral que devia apresentar hontem ao parlamen- 
too bill de reforma eleitoral, que será um 
grande passo para o suffragio universal, terá 
de retirar-se brevemente do gabinete. 

— São interessantes algumas noticias da 
Italia que prendem com os recentes aconte- 
cimentos de Bucharest. 

Uma correspondencia de Florença annun- 
ciando que se reuniram em Turim, em con- 
ferencia secreta, os embaixadores russos re- 
sidentes em Roma, em Florença e em Vienna, 
diz que é talvez para uma solução da questão 


do Veneto que se effectuará essa reunião, e 


que a presença do principe Napoleão na Ita- 
lia superior tinha relações comos successos dos 
principados danubianos,. q 

E” fora de duvida que as cortes de Pariz 


oismo. - caéi -» > 
gas tem maior ,e mais immediato interesse na: 


abril a dezembro do anno de 1865, com os preços de 
iguaes mezés no anno anterior, em que os portos es- 
tavam fechados, demonstra Iuminosamente que a 
livre importação de cereaes não exerce pressão tal 
sobre os mercados, que faça aviltar os: preços da 
producção nacional. (Consulte-se o mappa respecti- 
vo sobn.º 2 25.) 

Vem aqui muito a geito examinar o valor de 
uma observação, que se faz, ácerca de. persistencia 
do preço do pão cosido, na altura-em que estava an- 
tes de seabrirem os portos. 

Pois se a livre importação, dirão os impagnado- 


e Vienna estão em boasrelações, e parece que . 
mais intimas se preparam ainda, porque não 
só se continua a asseverar que se verão breve 
os dous imperadores, mas até se falla em um 
projecto de futuro enlace entre o principe im- 
perial de França e a princeza Gisela de Aus- 
tria, que estão na idade de dez annos. Ora, es- 
tas boas relações juntas com as sympathias da 
França pela Italia podem fazer ter por muito 
res do decreto de 11 de abril, não consegum a dimi- possivel o tratar-se seriamente da cessão da 
nuição do custo do pão cosido, em benefício dos con- Venecia ao reino italiano, aproveitando para 
eumidores, que aja haverá para sustentar | essa solução o estado das cousas na Romania, 
18D081 tar + - 
o “E'da Dá tired das leis economicas, quando el- Mas diarios qnlrangeiroa: GR GoP RÃ a 
las são bem calculadas, produzirem lenifamente o dar bem informados, asseveram que não, 80,8 
Austria, mas mesmo um partido consideravel 


seus resultados. | 
Este é o criterio da sua mais salutar influencia. |na Italia, são adversos a semelhante compro- 
misso. 


E comtudo os effeitos do decreto de 11 de abril,ape- | 
A este respeito cumpre notar que é nu- 


sar de menos apparentes, não deixam de ser decisi- 

po ie. amei ia ag merosa a democracia exaltada no parlamento 
italiano, que o deputado Mordini, ministro em 

perspectiva, no seu recente discurso-program- 

ma incitou o paiz á guerra contra a Austria, 

e que se falla muito em uma memoria que o 


(a) Neste periodo houve apenas uma insigni- 
cante importação em dous annos. 

(b) No anno economico de 1863-1864 realisou- 
se pela alfandega do Porto a importação de 274:555 
alqueires de farinha. | 


general Bixio apresentou ao rei Victor Ma-| Não nos consta que osocego em algum dos veriano «Henderika», que naufragou á entra- ria O nosso correspondente da capital na sua guarda municipal para policiar a cidade, mas 


noel, em que demonstra que a questão dejdous sitios fosse alterado, 

uma guerra coma Austria é paraa Italia uma| | Em Ovar tambem houve no mesmo dia 
questão de vida ou morte, que sem essa |identica solemnidade. 

guerra não pode o paiz levar ao cabo a obral | No comboyo da manhã partiram para alli 
da sua emancipação politica, e que qualquer [algumas pessoas d'esta cidade que á noute re- 
solução pacifica da questão veneziana privaria | gressaram. 

a Italia do prestigio e da consideração a que Da solemnidade informam-nos que fôra 
tem jus. Essa memoria, se é verdade o que se | celebrada com o esplendor proprio de taes 
diz, termina por estas palavras : «À Italia de-|actos. 

ve mostrar ao mundo que sabe affrontar-se Junta geral do districto. — 
com a Austria, e, ainda mais, que não ca-|Sessão de 12 de março—9.º sessão ordi- 
rece para isso do auxilio da França.» naria. 

Cumpre, pois, “que alonguemos os olhos; Foilida e approvada aacta da sessão pre- 
para a Allemanha por vermos em que situa-| cedente. 
ção a encontraria agora a Italia se commettes- Foram distribuidos pelos membros da jun- 
so recuperar a Venecia por força de armas. |ta exemplares impressos do relatorio que o 

—A resposta da Prussia á ultimanota da |snr. governador civil apresentou á junta na 
Austria sobrea questão dos ducados, ainda [abertura da sessão d'este anno. 
não chegou a Vienna, mas pensam osaltospo-| Não havendo sobre ameza trabalhos pre: 
lticosquea Prussia pedirá, como garantia | parados, o snr. presidente disse que a Junta 
unica nÊ boa fé austriaca, a expulsão do du-|se ia dividir em trabalhos de commissões, re- 
que de Augustenburgo do Holstein, e que, |solyendo-se por essa occastão que O snT. pro- 
portanto, parece inevitavel o conflicto, porque | curador por Baião Pinto de Vasconcellos, fos: 
não se tem por crivel que a Austria BS Ros. se aggregado à commissão de expostos. 
sa exigencia. Em seguida levantou o snr. presidente a 

Se o conflicto é imminente, de duas uma : | sessão. 
ouem Berlim se sabe muito, ese tem absolu- Banco Commercial. — Na quinta- 
ta certeza de que a França e a Inglaterra não| feira reune-se a assemblea geral dos accionis- 
se moverão para intervir na questão allemã, | tas do Banco Commercial para lhe ser apresen- 
ou setenta a todo o risco um jogo muito se-|tado o parecer da commissão sobre a emissão 
rio, para à injusta e intoleravel encorporação | das acções em reserva e resolver sobre elle, 
dos ducados, apezar das energicas manifesta- Companhia de Fiação Portmen- 
ções da opinião da representação nacional em|sg. —Não se pôde verificar hontem por falta 
França, que não podiam deixar de fazer alta |de numero a reumão que estava annunciada 
impressão na Allemanha. dos socios da Companhia de Fiação Portuen- 

A aIndependencia belga», folha que me-|se, na qual a commissão nomeada na ultima 
rece muito credito, crê que as consas correrão | sessão para pedir aos differentes individuos 
com ares mais conciliadores do que muita gen-| que tinham sollicitado escusa dos lugares pa- 
te diz e espera, e annuncia que no dia 3 sejra que haviam sido eleitos,que os acceitassem, 
receberam em Pariz despachos telegraphicos| devia apresentar o sgu relatorio, 
transmittidos pelo embaixador francez em Por este motivo ficou a reunião adiada pa- 
Berlim, que faziam presentir notaveis modifi- |ra a proxima quinta-feira, em quea assemblea 
cações na irritação da Prussia pela resistencia | geral novamente será convocada. para este 
austriaca á satisfação das suas ambições. fim. 

Seja como for, não é para crer que a Prus- Consta-nos que todos os individuos que pe- 
sia deixasse de valer-se de qualquer embaraço | diram escusa acceitam os lugares, e é n'este 
que a questão veneziana podesse mover à/| sentido que a commissão dará conta dos seus 
Austria. trabalhos. 

De mais, os embaraços internos do im- Salva-vidas. —A convite do snr. ba- 
perio de Francisco José estão longe de ser re-|rão de S. Januario, reuniu-se hontem no edi- 
movidos, Na Bohemia vai grande agitação, |ficio do governo civil a commissão adminis- 
e tem havido serios tumnltos procedentes das |trativa do salva-vidas. 
tendencias slavas que não harmonisam com o|  Consta-nos que se resolvera gratificar al- 
partido allemão, e tem sido preciso que o go-| guns individuos que prestaram serviços por 
verno opponha energicas providencias a essas |occasião dos tristes acontecimentos que ti- 
funestas consequencias do antagonismo das|veram lugar na Foz ultimamente e acceitar 
duas raças, | a escusa queo snr. visconde de Lagoaça pe- 

Por outro lado, o rescripto real, lido no|diu de thesoureiro. 
dia3,em sessão das duas camaras reunidas| - Foi nomeado para este lugar o snr. Eduar- 
da Hungria, não é de tal natureza que possa |do Moser. 
satisfazeros hungaros, porque estavam con-| Convenção telegraphica inter- 
vencidos de que obteriam um ministerio res-|macional.—-O «Diario de Lisboa» de 10 
ponsavel, eo rescripto não concede nada do|do corrente publicou a convenção telegra- 
que elles haviam apresentado como condição | phica internacional celebrada em Pariz em 
prévia da boa harmonia nos negocios com-| 17 de maio de 1865, e ratificada e confirma- 
muns; pelo contrario, subordina essas con-|da por S.M., depois de approvada pelas côr- 
cessões ao regulamento prévio das condições| tes, em 26 de dezembro do mesmo anno. Os 
da união politica do reino com o imperio, e| governos entre os quaes foi celebrada esta con- 
deckira incompativel com a organisação da|venção, são os de Portugal, Austria, gran- 
monarchia o restabelecimento da lei que ins-| ducado de Baden, Baviera, Belgica, Dina- 
tituia paraa Hungria um ministerio separa-|marca, Hespanha, França, Grecia, Cidade 
do e responsavel, ai | “ |livre de Hamburgo, Italia, Paizes-Baixos, 

A vista d'estes embaraços internos cal-|Prussia, Russia, Saxonia, Suecia e Noruega, 
cule-se o afogo em que se veria a Austria se a | Confederação. Suissa, Turquia, c Wurtem- 
Ttalia, deixando de attender ao seu mau esta- berg. | | "ag 
do fazendario que carece de paz, se deixasse A execução da convenção começou no 1.º 
mover de enthusiasmos marciaes para dirigir | de janeiro do corrente anno. 

as suas forças contra o famoso quadrilatero. À Inglaterra não entrou na convenção e 

— Da Turquia é já de dias a noticia ds | continuará por isso a ser muito elevado o preço 
uma modificação parcial do gabinete ottoma- | dos despachos de Portugal para aquelle paiz. 
no, mas careciamos de pormenores. Hoje diz- |Sendo tantas as relações commerciaes entre 


da da barra no dia 7 do corrente. O patacho 
trouxe 13:000 e tantos paus de aduella e 4 cai- 
xõ0es de licor, de Riga. 

No sabbado de tarde foi pela alfandega 
posto em praça no Cabedello o casco do pa- 
tacho «Henderika». Foi arrematado pelo snr., 
C. J. Schneider o visto e não visto por réis 
2005000. O bolinete foi arrematado pelo mes- 
mo senhor por 505000 réis. 

Abarracamento. —Na fórma do cos- 
tume dos mais annos, principiaram hontem a 
levantar-se as barracas para a feira de S, La- 
zaroque deve ter lugar no proximo domingo 
e dias subsequentes. 

Se o tempo, não obstante o frio que é bas- 
tante intenso, se conservar como está, os fei- 
rantes não perderão o trabalho e despezas que 
fizerem, a menos que outras causas não ve- 
nham influenciar no movimento dos concor- 
rentes áquelle mercado de quinquelherias, en- 
levo das creanças c tortura de quem as tem, 

Na rua deS. Lazaro tem andado obras, 
que parece ficarão concluidas dentro do pra- 
zo em que a feira tem de verificar-se. Essas 
obras são as da reforma do mac-adam d'aquel- 
la rua, melhoramento de que effectivamente 
carecia. 

Incendio. — Hontem, ás 7 horas da 
noute, deram as torres signal de incendio em 
Villa Nova de Gaya. O fogo manifestou-se em 
um enxergão, no 1.º andar da casa do snr. Pe- 
dro José Ferreira Braga, na rua Direita, ás 
Palhacinhas. . : 

Os promptos soccorros dos visinhos fize- 
ram com que o incendio não progredisse. Al- 
gumas bombas chegaram a ir ao local do si- 
nistro, mas nenhuma trabalhou. " 

A's 8 horas já a companhia dos incendios 
debandava para os seus quarteis. 

Arribadas forçadas. — O brigue 
«Mentor» pertencente à praça de Vianna, 
que, vindo do Rio de -Janeiro, ha dias arribou 
á enseada de Buarcos para se refazer de man- 
timentos e desembarcar quatro passageiros, 
seguindo depois para o seu destino, como no- 
ticiámos, tornou outra vez a arribar áquella 
enseada por causa dos temporaes que lhe não 
permittiram continuar à viagem para Vianna. 

Acerca desta segunda arribada e da de 
um falucho hespanhol escreve-nos o nosso cor- 
respondente da Figueira com data de 11 do 
corrente: 

«Ancorou novamente esta manhã na ba- 
hia de Buarcos o brigue «Mentor», que em 
seguida içou bandeira no tope de prôa—pe- 
dindo pratico,— Immediatamente este lhe foi 
a bordo, e o capitão declarou-lhe que preten- 
dia entrar esta barra, isto em virtude da no- 
va tormenta do N.O., quelhe poz o navio e 
aprestes em estado de grande ruina, fazendo 
agua, etc., e precisando por isso, de neste por- 
to fazer reparos para proseguir a sua via- 
gem para Vianna. Indagando porém do mes- 
mo RO se a entrada do navio se effectua- 
ria hoje, e como este lh'a pozesse em du- 
vida, mandon-o para terra, dizendo-lhe que 
se o ventoselhe fizesse favoravel em quanto 
se achasse ancorado na bahia, quereria fazer 
outra tentativa a demandar o porto do seu 
destino e desistiria da entradaneste. 

«Em quanto isto se passava vinha en- 
trando a barra o falucho hespanhol «Eurique», 
outrora «Eduardo Marino», de que é mes- 
tre José Maria Amoédo. Ao atravessar o 
banco, a corrente d'agua fel-o desgovernar 
e collocar no lugar mais baixo, aonde com 
o bater perdeu o leme e“abriu mais agua do 
que a que já fazia. D'ahi a poucas horas te- 
ve a felicidade de desencalhar e ser conduzi- 
do para ancoradouro seguro no rio. 

«Esta pequena embarceção é procedente 


carta de domingo, são declarados inficiona- 
dos de cholera-morbus os portos de Saint Na- 
zaire, Nantes, Brest e Lorient e suspeitos da 
mesma molestia todos os portos comprehen- 
didos entre o cabo de Finisterra e a Rochella. 

Deus queira que tão terrivel inimigo não 
venha bater-nos ás portas ; para isso, é 
mister empregar toda a vigilancia e cui- 
dado, não deixando amortecer o bom ef- 
feito de algumas medidas sanitarias que por 
occasião da ultima crise foram tomadas. 

A remoção de quaesquer focos de infecção 
que por ventura existam dentro da cidade e 
em geral o extremo cuidado na limpeza das 
ruas e casas, são objectos que ás autho- 
ridades e aos particulares devem merecer es 
pecial sollicitude. 

Se ainda assim formos invadidos pelo mal, 
triste será, porém restará a uns e outros a 
consolação de que não terá sido por negligen- 
cia em procurar manter em bom estado a sa- 
lubridade publica. 

Palacio de Crystal. —Tocou ante- 
hontem de tarde no Palacio de Crystal, como 
disseramos, uma banda de musica. 

Em consequencia do tempo, que ás 2 ho- 
ras mudou subitamente, tornando-se sobre mo- 
do agreste, a concorrencia foi limitada. Ainda 
assim algumas pessoas aproveitaram o resto 
da tarde, que esteve melhor, para gozarem 
aquella diversão. P 

Como igualmente haviamos dito, abriu-se 
pela primeira vez o restaurante do chalet, es- 
tabelecimento de que é proprietario o snr. 
Henrique Jansen, de Lisboa. 

Encontra-se alli, a par de uma agradavel 
simplicidade, o maior conforto e aceio, requi- 
sitos essenciaes em taes estabelecimentos. 

Em volta da sala do restaurante, que é 
bastante espaçosa, viam-se dispostos escudos 
com as armas de quasi todas as nações. 

O ponto de vista que se goza d'alli não pó- 
deser mais agradavel. Por tempo sereno e 
bello, a permanencia em tal lugar será verda- 
deiramente aprazivel. 

Debaixo d'este ponto de vista, a situação 
do chalet não podia ser melhor escolhida. 

(Quanto ao estabelecimento em si estamos 
convencidos que não lhe faltarão frequentado- 
res, 'principalmente em melhor estação. 

Concerto. —Teve hontem finalmente 
lugar no Palacio de Crystal o concerto de des- 
pedida dado pelo snr. Cesar Casella, e em 
que tomaram parte as snr.º* Demi e Casalo: 
ni, e os snrs. Nicolau Ribas, Miguel Angelo 
e varios professores da orchestra do theatro 
de S. João. 

Hontem, como sempre, o insigne violon- 
cellista mostrou no primor e mimo da execu- 
ção dos differentes trechos que tocou, que 
sabe vencer com o seu talento as maiores 
dificuldades musicaes. O publico dispensou- 
lhe repetidas vezes os seus applausos, que fo- 
ram verdadeiramente merecidos. 

-— A ultima peça do concerto, uma phanta- 
sia sobre thema original com acompanhamen- 
to de doble quarteto e piano, é um trecho cheio 
de inspiração e difficuldades,e mereceu: ao au- 
thor.e aos que com elle tomaram parte na sua 
execução reiterados e calorosos applausos e 
algumas chamadas ao-snr. Casella. 

Foi igualmente muito applaudido o snr. 
Nicolau Ribas, que executou com a maestria 
do costume uma phantasiano violino, e além 
d'este todos os mais que se fizeram ouvir. 

A snr.* Demi não pôde, por incómmodo, 
cantar os dous trechos que lhe estavam assi- 
gnalados no programma, porém acompanhou 
ao piano. | 

O concerto teve lugar no salão que desde o 
principio foi destinado no Palacio de Crystal 


se se mudasse de systema de patrulhar,andan- 
do os soldados isolados em lugar de dous a 
dous, de modo que quando um dos soldados 
chegasse à extremidade de uma rua, o seu 
companheiro chegasse á extremidade oppos- 
ta, vindo assim a ser percorrido o dobro de ve- 
zes 0 espaço que cada patrulha tem de policiar, 
estes e outros roubos não se commetteriam tão 
amiudadas vezes. Mas isto só não basta. E' 
necessario que as patrulhas vigiem pela segu- 
rança publica até que seja dia e que não fa- 
çam a policia encostadas ás portas, como mui- 
tas vezes por ahi se observa, e para que se 
tornem mais diligentes no cumprimento das 
suas obrigações convem que ellas sejam mais 
vigilantemente rondadas. 

Como quer que seja, o mal reclama reme- 
dio, e para este assumpto chamamos a atten- 
ção do digno commandante da guarda muni- 
cipal, esperançados de que o ha-de tomar na 
devida consideração. 

Receita e despeza das camaras 
municipaes.—O «Diario de Lisboa» de 
J do corrente publica, em virtude de resolu- 
ção da camara dos snrs. deputados, alguns 
mappas muito curiosos relativos ás receitas e 
despezas das camaras municipaes do conti- 
nente do reino e ilhas adjacentes ; 4 existen- 
cia e movimento dos expostos; ás sommas 
votadas, para sustentação d'elles, pelas juntas 
geraes; e ás votadas por estas para, despezas 
da sua competencia, tudo com relação ao an- 
no economico de 1861-1862, 

À receita e a despeza de todas as cama- 
ras municipaes dos 21 districtos em que se 
divide o continente e ilhas adjacentes foram, 
n'aquelle periodo, as seguintes : 

Receita: Rendimento de bens proprios 
130:5855763 — Contribuições : directas réis 
157:0505818 ; imdirectas 559:6535073—Di 
versos rendimentos 442:1755407 —Rendi- 
mentos dos annos antecedentes 216:5065022 
— Saldo que passou do anno antecedente 
186:9225767— Total geral 1.693:8935850rs. 

Para este resultado concorreram os 1Y 
municipios de que se compõe o districto do 
Porto com 210:6655616 réis. 

Despeza: (Ordenados dos empregados 
das camaras e das administrações dos conce- 
lhos 290:5625386 — Expediente, recensea- 
mento e elbições 26:3195465 — Caminhos, 
pontes e outras obras 331:7615946 —Subsi- 
dios a professores 27:9755162— Quotas para 
expostos 225:427,566) — Diversas despezas 
318:14253428-—Dos annus antecedentes réis 
265:80608133 — Total da despeza réis 
1,545:9955189 —Saldo que passou para o an- 
no seguinte 147:8985661. 

No mesmo periodo a que nos temos refe- 
rido as dividas de todos os municipios eram 
as seguintes : activas 2.169:48057 17; passi- 
vas 665:3305215 réis. 

À despeza dos 17 municipios em que se 
divide o districto do Porto foi de 204:2345449 
réis. O saldo que passou para o anno seguin- 
te 6:4315174, como se vê, comparada aquel- 
la somma coma da receita geral, que mencio- 
namos mais acima. ir 

Passando á, estatistica da existencia e 
môvimento dos expostos,vê-se que em 30 de 
junho de 1861 existiam nas rodas do conti- 
nente e ilhas adjacentes 36:744expostos—En- 
traram. durante o anno economico de 1861- 
1862,16:429 — Falleceram no mesmo periodo 
10:505 — Entregues aos paes e outras pessoas 
5:463 —Ficaram existindo em 30 de junho de 
1862,37:205. Ficaram existindo para mais, 
em relação ao anno antecedente 461 expos- 
tos. A media da mortalidade subiu a 19,7 por 
cento... bo) | 

As sommas votadas pelas juntas geraes 


Flagellos. —Quando chegará o ima À 
epidemias, epizootias, e outros flagellos 9 1. 
pois dos homens, os bois, os porcos,e a caca. 
por ultimo até apparece uma molestia nal 
tras. Os symptomas teem sido estudados | 
muitos viveiros de França,e diz-se que é mu. 
curioso um relatorio que vai ser apresenta, | 
à Academia das sciencias de Pariz. Aosta 
desde que o mal a acommette, começa cd | 
car e a encoscorar-se; a agua do mar quasi 
contém toma uma côr esverdinhada, e | 
fim, phenomeno singular, as duas partes | 
concha perdem a sua força de contrac a 
abrem-se, sem que o mollusco tenha força par 
evitar o contacto de um corpo estranho, AL 
ostras assim affectadas teem produzido my | 
consummidores alguns symptomas analopos. 
aos do envenenamento. 4 “a 

O suicidio. — Tomamos de «La Em. 
ca» dados estatísticos sobre Os progressos da 
alienação mental em França, na Inglaterra q 
na Belgica. Será o mesmo diario quenosfop. 
necerá dados identicos sobre os suicidios 

À estatistica, que póde applicar-sê com 
mais exactidão aos casos de suicidio do qua 
aos de alienação mental, demonstra queong. 
mero das mortes voluntarias augmenta da 
anno para anno em assustadora proporção, 

Desde 1827 o ministro da justiça manda 
formar em França todos os annos uma esta. | 
tistica minuciosa e completa dos suicidios a | 
destes dados annuaes deprehende-se qu | 
1827 se registraram 1:725 mortes volunia. À 
rias, e em 1852, ao cabo de um quarto de ge. 
culo, 3:674. Desde 1827 até 1830 contava-m 
cada anno um suicidio por 17.693 habita. 
tes, e em 1852 um por 9.340. “ 

Na Belgica dá resultados analogos 0 a 
riodo decenal de 1840 a 1850. O numero dy. 
suicídios, que era de 214 em 1840, subimy 
275 em 1850, o que equivale a um augmer. 
to de 35 por cento, ao passo que à população 
apenas cresceu pouco mais de 8 e meio 
cento durante o mesmo periodo. ad 

Que ideia podemos formar do estado du 
sociedade actual á vista d'esta desconsolado. | 
ra progressão no numero dos suicidios ? Ápro. 
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ximamo-nos, por ventura, de uma dá 


las | 
crises supremas em que, mortas as grenças e 
sedenta a alma de immensas aspirações, enãy 


achando no amor, na gloria, no prazer ne 
na riqueza com que encher o abysmo dos de. E 

= . VA É : 
sejos, seagitam no vacuo e buscam nam 


lo; temos repetidas provas do contra 


deixarmos de crer que o progresso idio 
não é mais do que episodio transitorio d 


um momento de vacillação no incessante c 
nhar da bumanidade para o progresso, | 
Fossil. — Acabam de descobrir-se em Nel. 
son, na Nova-Zelandia,os restos fosseis de uma 
ave gigantesca, que não deveria medir men 
de 25 pés de altura (772,60). A cabeça d'e 


. 


monstruoso oviparo, que, infelizmente, es 
privada da sua maxilla inferior,tem 1 metro dy 
elevação por 5ô centimetros de largura. Ao 
bita do olho mede 12 por 6 centimetros. | 
O corpo está completo, á excepção do per 
coço. Tem o thorax extraordinariamente de 
senvolvido e a cauda muito extensa. Às az 
bem conservadas, são largas, recurvac SO 
bertas de pennas colossaes. 


| 


Ha dados para crer que esta monstruí 
ave é um éprrnis, gigantesco volatil anti-dk 
luviano, que luctava com os crocodilos e os tm 
mia. Us EU vá x 

Golpe de theatro mas a sério. 
—O «Progresso» de Lyão refere 0 sepuint. 
accidente que fez célebre a representação do 
«Corcovado» no Tivolilyonez: 

No quinto acto ha um duelo entre o here 


peça e-outro personagem. Ora, em consequencia 
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nos O correio estrangeiro que se retirou o mi-| Portugal e Inglaterra, muito seria para de- 
nistro da fazenda por dissidencias com o gran-|scjar que o governo-empregasse todos 08 es- 
vizir Fuad-pachá que collocavam o sultão na/forços para que o governo da: Gram-Breta- 
alternativa de separar-se de um dos, dous|nha adherisse a esta canvenção, facilitando- 
“funccionarios. O successor de Mustapha-pa—|se assim a troca da correspondencia telegra- 
chá não está muito bem avindo com o mesmo phica entre os dous paizes,. | 
Sran-vizir, mas esperava-se que elle sacrifi-) "Rendimento das alfandegas. — 
-Sasse Os seus sentimentos pessoaes aos inte-|/O «Diario de Lisboa» de 10 do corrente publi- 
resses do Estado. am ca os mappas da receita cobrada nas tres al- 
=—Do Libano as ultimas noticias dão. por |fandegas maiores do reino durante o mez de 
concluida a insurreição, Os seguidores de José | fevereiro findo,comparada 'com a que as mes- id 
Karam dispersaram-se, e 0 seu chefe recorreu |mas casas fiscaes cobraram em igual mez do «Parece impossivel que. se conceda que 
á protecção. do, consul da França; que havia anno passado. . ES à [embarcações detão pequeno lote como esta e | o 
exigido que elle se submettesse sem condições|. . Vê-se por estesmappás, que no mez de fe-| tão desmanteladas naveguem no oceano, prin- cia, obtendo, de entre os artistas que o desem-| A somma total votada pelas juntas geraes 
à authoridade da Porta. Voss | Vereiro ultimo, o rendimento das referidas al-| cipalmente nestes mezes de inverno! -» |penharam, o snr. Paccini ea snr.* Demi -ge-| dos districtos do continente e das ilhas adja- 
É A E OD A fandegas foi de 591:4653253 réis, tendo-sido «O tempo que nestes dous ultimos dias se raes applausos. -— | |eentes para. despezas da sua competencia, 


do Padrão (Hespanha) e destina-se para essa |para este uso. 
cidade com carga de centeio. .Já tem arri- 
bado diversas vezes por causa dos estragos 
quetem sofrido com os vendavaes que tem 
apanhado durante a viagem. No dia 5 do 
corrente sahiu de Baiona e no dia 6 esteve 
sobre essa barra, donde a nova: borrasca o 
fez afastar, vindo em seguida procurar o 
abrigo do nosso porto, onde a esta mesma 
hora se estão dando as precisas providencias 
parao fazer descarregar já.. E 


fatal negligencia; o sabre de um dos actores nãos 


tava convenientemente preparado, e o outro act 


8: 7 para a sustentação dos expostos no anno eco- 
Como quando alli teve lugar o concerto de à 


nomico a que nos vimos referindo, foi réis 
experiencia,as condições acusticas do salão pa-|268:4845384, A média do custo de cada ex- 
receram-nos mais uma vez excellentes. posto foi 55049 réis. Calcuiada porém por 
+ -Aconcorrencia foi diminuta, Não chegava | districtos, no do Porto foi de 75125 réis. 
a cem 0 numero de pessoas que alli se acha-|.. Ha comtudo a considerar que além da 
vam reunidas. cai rea verba de 12:657/3936 votada pela junta geral 

“Theatro de S. João. —O «Fausto» |de Lisboa para os expostos do districto, a mi- 
tem continuado a merecer o favor publico. |sericordia de Lisboa dispendeu mais em 1861- 
Nas noites de sabbado e domingo em que foi[1862 116:7665325 com a sustentação d'elles, 
á scena, na primeira em 6.º récita de assi-/e por isto fica alterada a média do custo de 
gnatura, e na segunda em récita extraordi- | cada exposto de 55049, que referimos, : para 
naria, continuou -a attrahir grande concorren-| 79245 réis. | | 


foi ferido no estomago. à PAS 
O ferro entrou deveras pela carne, e o artists 
cabiu para traz soltando úm grito terrivel a« 080 
publico respondeu com. freneticos applausos. Mas 
passados slguna segundos, o sangue que da ferida 
corria em abundancia mostrou aos espactadoresqu | | 
) grito ea quéda não tinham nada de ficção the 
tral. á - Sofro ds PO 
Espera-se que não será de morte o feriment, 
mas o estado do ferido é grave. amo 


Factos diversos 
Publicou-se o n.º 10.º do «Panoramm, 
adornado de duas bellas gravuras, uma di 
quaes representa Wiesbaden é seús contornos, 
e outra dous sicilianos extrahindo do freixos. 


ias 
= 
4 
+ 


per 


) Pidemibaio O RENO 9b tc 10 em igual mez de 1865 de 707:8728258 réis. conservou bom e com o. céu lindissimo pa-! | Volta hoje 4 scena em 7.º recita de assi- | montou no anno de 1861-1862 a 281:5305858 | substancia denominada «manhiá», cada um 
PARTE OFFICIAL ouve por conseguinte uma diminuição delrece querer voltar ao antigo, toldando-selonatura. 4 s TÓlBas otras d'ellas acompanhada do' competente artigo 


descriptivo. Contém além d'isso artig ] o 


116:4074000:réis. opor es syn visi 
litteratura dos snrs. Pinheiro Chagas; Ozonb 


ups | Amanhã tem lugar com a mesma opera o! . Despachos.—O «Diario de Lisboar 
- A receita de cada umadas tresalfandegas 


muito a atmosphera e ventando horrivelmen- 
beneficio da snr.* Demi. Sendo a parte de| publica a seguinte relação de despachos feitos 


te do quadrante do S,E.» . 


3 e SOFT do 


Synopse da parte oMcial do Minrio d- 


2 O gde Pete márco em fevereiro findo, comparada comadeiguall. . EBoato.—-Corria Noam o boato de. que Margarida, confiada a esta cantora, uma das|por decretos do. mez de fevereiro findo, com de Vasconcellos, Eduardo Augusto N já al 
RISE da Sica SERIADO POEMA aro cÃa sir; epocha de 1865, foi à seguinte: Se [no domingo de tarde tinha havido um nau- que o publico tem julgado dignas de applau-| relação ao pessoal de administração civil: . Candido Figueiredo. Da O 
: Fe enearregando /b «governador civil dep Grando Ea de Lisboa: epi. |fragio para as costas-da Torreira. Affirmou- |so, é natural que na ont seu beneficio | gnt Joaquim de aeirolica- DRNcaÃO, Bob proposta —Publicaram-se as folhas 145, e 146; 
rq de louvar o escrivão da camara do concelho de | Receita em fevereiro de 1866... .. :3985308 ss0g que che tra- | lheinãa ; “am | do respectivo governador civil, para 0 lugar vago de | da Escriptura Sacrada “eo do o-Velho é 
Fa or ser um dos empregados gue minis tem com. | Idem idemde 1865. 1... 2.755 057%, 459:0408066| TOS. Pessoa que chegou d'Oy pre nattra- | lhe não falleça concorrencia. nem escasseiem | ri qdo substituto do concelho de Paredes: NU Tornado al a a 
corrido para que o gerviço municipal do concelho se Das cep * — — — - | BIO tinha tido lugar, porém não sabia, nem 0 as demonstrações de agrado. Inquestionavel. > Custodio Augusto da Silva Pinto de Abreu, ad- frei aged É Bt o aa e pg 
“ache perfeitame te organisado, p dendo servir de Diferença para menos... 149:6416760|nome do navio nem promenores alguns ácer- mente a snr.* Demi é uma das partes que |ministrador do concelho de Penalva, do Castello— | 1F€1 Francisco de Jesus Maria Sarmento, som 
“modelo às camhras doireino.o sdt-imamed”) ,anis Alfandega do Porto: [ca deste acontecimento. o o jmais concorrem para o bom effeito do «Faus-| transferido, para o mesmo emprego no concelho de | approvação do exc.mº bispo d'esta diocese, 
olho MABRAShOS, Or decretos do mez de fevereiro | Receita em fevereiro de-1866....... 166:7005698[" “A! repartição da alfandega ainda hontemlto», vv. us dirogê - |S. João de Areias. ia a O PRESS do (ademais errei 
apo, para a administração civil. - nt: Bens: | | Idem idem de 1865 : 24.7... 4.7...1/160:58158238| não tinha chegad a ATRAS Ta CL Rd E dat vam pg dpi ] Bacharel João de Oliveira Frazão—nomeado neem eramos! Cale da 8 
77 Decreto ampliando aos candidatos no grau) e rceeseecrtos SE PSP | não tinha chegado participação alguma a " Matoneiros.—Por occasião de publi-lmara o lugar de administrador do concelho de Penal- ug Subseripção . Eee 
“do liceneend nã faculdade detheologia a disposição | | Diferença para mais... 6:1193460 respeito TEL etritrdo ef Pres for afr ota LA "|carmos ha dias um communicado deum mora-|va do Castello. ÉlIa & eia | Conti d e Sgt o cds Re 
dera ipal de Li: | — Fundição de ferro na Marinha | - Francisco Manoel Ferro de Beça, amanuense | Continuação da subscripção promovida pela 


«do axtigo/ 102.9 do deereto de 20 de setembro de 
184HM, a fim de ser obrigatorio, para a matricula = 
E Penas aquella faculdade, a approvação em alle, 


» Alfandega mnnici pal de - isboa : dor da rua de Cedofeita,no qual o seu author se| do 7 TRTES SM), at 
115:3665252 Grande. — Diz a «Gazeta de Portugal» quelqueixava de que em algumas casas d'aquella Rad SA REA | 
88:2508953 um telegramma chegado de, Leiria annuncia 'rua e de outras proximas eram os transparen-|* “antonio Vicente” da Silveira--nomeado para o 
DD Eranaa para mato — 927:1153300 quenodia 8 pelas 7 horas da. tarde começara Ites das janellas objecto da cubiça dos rato-|lugar de administrador do concelho de Idanha a 
Rendimento o tabaco RE, ; mes |2 sahir ferro do alto forno em perfeito estado. neiros, mal de que' elle proprio tinha sido vi- Nara RESTA Ds ne ENE ETR 
de fevereiro findo o rendimento mdortáibacã E uma noticia “satisfactoria» com que E ctima, apoiamos as suas queixas e dissemos rotLD Ec dé goverio” CIMPÃo distrito de! Faro 
despachado nas alfandegas de Lisboa e Porto |S2Tão todos que se interessam pelo pet “| que a authoridade de certo se não demoraria | transferido para o mesmo emprego no governo ci- 
produziul57:5735310rs. sendo 158:7304092 vimento industrial do paiz. tt so | parobstariá, repetição de taes factos. | vil do districto de Aveiro. 
réis producto do imposto do. tabaco e-réi é Fallecimento. — Falleceu no domingo Ignoramos se effectivamente se emprega- x dono crer EN OE ud ig 
! | | | TREE 1º Exa A ear d | r —trausfe- : À 
3:3435218 producto dos 5/6: dos emolumen- |“ €XC:"*snr.º D : Genalberta Rosa, avó dos ram algumas diligencias para por cobro ão ritlorpara igual cargo no governo civil do districto | Manoel Pinto Moreira. , |. 
tos que pertencem á fazenda. Em igual epo md Luiz José Teixeira Hermenegildo, ter- | desaforo; o que sabemos é que os ratoneiros| ge Faro. | qe José Joaquim de Souza Basto. 
cha do anno de 1865 o rendimento do taba. |ceiro official da alfandega d'esta cidade, é continuam no exercicio da sua industria, o que 
co despachado nas mesmas casas fiscaes foi de 


RA q da João de Almeida Santos e Vasconcellos, admi-| João Antônio Tglezias. -. 
DO assa Antonio José Hermenegildo, guarda livros da prova que elles se julgam ainda em seguran-|nistrador do concelho de Pinhel—transferido para Joaquim F ERERIRA da Cosia 
- |294:0095969 réis, sendo 286:8425816G réis | Casa dos snrs. Manoel Pereira Penna & 0.* | lça, A ultima victima d'esta exploração foi 0 | 
| producto do imposto do tabaco e 7:1678153 


, 20.9 giro! ) Barras! pot no! o mesmo Eni bd alla de Trancoso. 
NOTICIARIO Ao cadaver da finadasenhora,celebraram- |snr, Antonio Bernardo de Brito e Cunha,-a Antonio Pedroso de Souza Coutinho Castello 
fo s Ê y E A emp | | réis producto "dos 516 dos emolumentos que se hontem á noute os responsos de sepultura na quem na noute de hontem levaram os trans- 
Communhão aos enfermos. — |pertencem 4 fazenda. bel 


Branco, administrador do concelho do Fundão — 
ES Sra crnaio | igreja de Cedofeita, [parentes das janellas do rez-do-chão,que ficam 
Sahiu ante-hontem demanhã daigreja do Bom- º 


hansferido para o mesmo cargo no concelho de Pi- 
nhel. | 
Donativos. —As duas casas de deten-ja bastante altura do sólo, forçando uma das 


“administração do 3.º bairro, afa or das 
familias dos 9 remadores que: perece 
novdiar 6: do correntes =» A oiesos 

Emilio de Gerando. . . vo 

José Antonio de Carvalho Brandão . . 

Custodio Ferreira Pinto Felgueiras. . . 

Um AnCoEI 3 Dossier | 

Antonio Gonçalves Réis . 

Manoel dos Santos. 

João Lopes da Cunha. 


Receita em fevereiro de 1866........ 


Idem idem de 1865. .. ecos sa eçê na o EN q 


- — Mappas da receita das tres alfan 

e as adegas 

“maióres do reino no mez de fevereiro findo fim pará 
«da com a de igual mez no avno anterior. | 

MESISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR E 

“Portaria relativa “a uma isempção “do reeruta- | 
-mento dararmada: o mos enobgror; como agito 
— MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

+. Convenção telegraphica feita entre Portugal e 
diversas potencias da Europa. 

A. . do tdia alsiddo é mio 4 . 
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Guimarães. 180 | 
FIG . Bboimre (Continua) 
“Lista a cargo da freguezia da Victor 
Visconde da Tyindade. E Ro S500 
Manoel José Borges - 


Diogo José Cabral. Eos aboor. 
Domingos Augusto da Silva Freitas ., 


. “e = 
o “ id 
“ os wmys ” “- 


- E 


- Houve por conseguinte uma-diminuição 


“João Manoel Polonio—nomeado para o lugar 
de administrador substituto do concelho de S.João da 


tim, 0 Senhor aos enfermos d'aquella fregie- de 136:4365659 réis no rendimento do impos: ção do Aljube e de correcção para vadios es- Janellas por meio de um ferro e quebrando Pesqueira. Manoel José Pereira Lima . . .. 
zia. | to do tabaco despachado nas, alfandegas de tabelecida na rua das Carvalheiras continuar [um vidro a outra. Bacharel Francisco de Sá Vasconcellos de Al-| Antonio José Gonçalves Braga, |. à rat 


Thomaz G. Sandeman. . . «iv ta 
D. Ermelinda Gi de Brito Sandeman .. « 
HO TT RD E 7 
Thomaz Antonio de Araujo Lobo . 
José Borges Pinto de Carvalho . .- 


. na 


bergaria—nomeado para o lugar de administrador 
do concelho de Ilhavo.. . | 

Bacharel: Manoel Joaquim Correia Velloso—no- 
meado para o lugar de administrador do coneelho 
da Povoa de Lanhoso. PS a 


O palacio para a exposição uni- 
versal de 18673.-0 imperador dosfran- 
cezes recebeu ultimamente a commissão impe-| 
a ser menos bem policiada, o que nos dizem |rial da exposição universal de Pariz. O snr. Ar- 
succede desde as 3 horas da noute por dian-[les-Dufour, membro da commissão, deu a'S. 
te, ou porque, em virtude do systema usado|M. interessantes pormenores sobre os traba-| | o is e 
pelas patrulhas de andarem os soldados que as| lhos em via de execução, que, a continuarem APPELLAÇÕES CIVEIS' | 


Ha de estranhavel n'isto que em rua tão 
povoada como. a de Cedofeita, e que suppo- 
mos deve ser convenientemente patrulhada, 
a audacia dos ratoneiros chegue a ponto de 
não temerem ser apanhados. Tal facto só se 
explica, ou porque estes se guardam para pra- 
ticarassuas géntilezas quando à rua principia 


' 
2”. 
+ 


ro O prestito posto não fósse com grande porn: Lisboa e Porto no mez de fevereiro findo,com- |“ merecer a protecção do publico. | 
Pa, levava comtudo alguns anjose o sacra: | parado com oque houve em igual epocha de Ainda ha dias dissemos que o spr. rege- 
mento ia debaixo do palio rico da confraria, 1869071 cursa ols 2 | “++ [dor de Miragaya tinha dado a louça precisa pa- 
AA elas ruas por onde passou, as janellas es] Desde o 1.º de janeiroa 28 de fevereiro | ra aquellas casas, mandando-lhe pôr o nome de 

tavam adornadas com cobertores de da. do corrente anno, tem rendido oimposto do ta:| cada um dós estabelecimentos para que erades- 
Ce io esto id a  [baco,comprehendidos os 5/6 dos emolumentos tinada. Hoje sabemos que o snr. regedor da 
— Passos. — Tiveram no domingo Ingar| que pertencem 4 fazenda, 344:6993325' réis, [Sé fizera tambem donativo aos mesmos esta- 
NES po 400] belecimentos de toda a mobilianecessaria.' | 


em Lessa do Balio e Vallongo as procissões pela seguinte fórma : . 

denominadas de Passos. | Janeiro, ecwedo veses ex 187:1263015] | Consta-nos-igualmente que pela regedoria 
et 157:5735810 de Santo Ildefonso se anda promovendo uma 

— —— e |subscripção, cujo producto é destinado a com— 


TRIBUNAES vm 
gs; " std e cocada 
Relação do Porto 
“Sessão de de 12 março = 01 


w 


Tanto n'uma parte como n'ontra se cele- Fevereiro. ...:...00. 
brou esta solemnidade com apparato, levando Bo Im6 Of 


Greca arise A e qa é < , 7 É - o l a a Ê Y rtors* POA 3 Ma ay 
O preshito grande Mumero de anjos, que ia | |  — 944:6998325] Prar um fato. completo para cada um dos re- [formam dous a dous,os ratoneiros esperam que|no andamento que teem tido, promettemestar| Porto. Francisco Ribeiro € outros—e, A a 
carregados de cordões e grossas correntes de Ponte do caminho de ferro so-|clusos das duas casas, devendo estes apresen laquellas se affastem para o cabo da rua, em| completos antes da epocha fixada. ria do Carmo de Azevedo Mendanha o O 
ouro , | tbre o Douro, —Conforme um d'estes dias | tar-se pela primeira vez com o referido vestua-| quanto . elles no ponto opposto commet-| | Osnr. Dufour acrescentou que, ao mesmo Clizeira, escrivão ibiquera enbas— 


Aveiro. Jose Maria Rangel de Mascarem” 
c. o dr. José, Joaquim de Souza Monteiro & ut MH. 
Juiz Lima, escrivão Cabral. o madih 
Villa Real. O bacharel Arthur Jorge gr 
e mulher—c. José Sanches Barreto de Fi “a 
Perdigão.e outros — juiz Sarmento; escrivão; 1 


mento; Manoel Je “A 


vão brevemente principiar os estu-| FO No domingo de Paschoa. | tem a salvo os seus assaltos, tempo que proseguem as enormes fundações 
os RRs ass PenEEdaçÃo da ponte do caminho? Deus corõe tão louvyayeis esforços & Prel Estes factos depõe altamente contra' ol que se fazem no Campo de Marte, milhares 
de ferro sobre,o Douro... co nen no | MeISO Pr ocedimento dos que com o auxilio dos | modo como está sendo feito o serviço pelas pa-| de operarios estão occupados em officinas es- 
seus*donativos vão concorrendo para-a susten-| trulhas, Não. são; roubos praticados pelos|peciaes a preparar pedra, a obrar madeira e 


| Parece ' que-o engenheiro encarregado | | - 
q | Pestes trabalhos será, como ha muito tempo tação de dous estabelecimentos reconhecida. quintaes a que as patrulhas não podem obstar, fazer fundições, de tal modo. que, depois-de 


— Em ambas se reuniu muita gente e em dissemos, 
maior quantidade seria, se ás 2 horas a atmos- 
Phera se não toldasse, e não chovesse alguna! 
cousa. Por este motivo muita gente deixou de | 


ir. O fim dá tarde estove bom. 


Maria da Conceição-—e. 


E E | pe: o . 4 = o e. BOU t É, e o a) ma - : : A da = . = = 
pe da sd sá imuito Grte fazer tanto e diz, o snr. D. Luiz Zapata, engenheiro hes-| mente proveitosos. ps, São praticados nasruas, e é necessario haver|concluidos os alicerces, reunir-se-hão n'um| Porto. Conceição tBHOSS 
gs Fi RA edi Apa se dirigiram rg panhol, ; Pi a5 coiua Choleramorhbms.-— O «Diario do | muito pouca vigilancia para que elles se dêem instante aquelles materiaese formar-se-ha eo- | de lo a ado apa Aee ris 
O dos que preferiram ir para Lessa Pat: ab rFá I Edi Ra : á ns csugiduod asi 'amilla Amelia hi jveiro 060 
Baho. de al tone bri sidad 6 do acho Kenderika. Já se acha Lisboa» de 10 do corrente publica um EFE | ed pa a | Erva ofz gri por encanto 0 gigantesco palacio daindus-| « José Antonio Brandao Pinto Buldaig-]Ubas 
Ss quee pequena a força da tria. aa eira | 


salvo tod “pata ano— | refe- ! cs 
| o o carregamento do patacho hano- do conselho de saude em que, conforme refe veira Baptista, escrivão Albuquerque, of 0 


y 


4 


IDEM —Hiate Estreia, ditos. 
IDEM—Hiate Cruz 4.º, ditos. 
IDEM—Hiate Bom Jesus dos Navegantes, di- 


ei, 4S08—Cahiquio Sant'Anna é Gloria sal ema- 
era. 


. AGGRAVOS 
Santo Thyrso. João da Costa Rodrigues—c. 
o M. P.—juiz Baptista, escrivão Albuquerque. 
Louzada OM. P.—e. Antonio José Pereira e tos. 
« outro—juiz Freitas, escrivão Cabral. 


—. ——— — 


GAMENTO DE-CAUSAS ASSIGNA- 
— DAS PARA O DIA 19 DE MARÇO 
ah AGGRAVO | 


Regoa. Bernardo Antonio de Barros e mulher 
Entes e, Joaquim José Pereira dos Santos. 


PARTE COMMERCIAL 


Idem 6 
; ENTRADAS 
; PLYMOUTH— Escuna ing. Saulpeed, baca- 
au. 
LIVERPOOL —Escuna ing. Passifique, dito. 


BAHIDAS : 
PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas, sal. 
a CEZIMBRA — Cahique Divina Providencia, 
Ito. 
| S Idem 9 ÉS 
-—— Não entrou nem sahiu-embarcação al - 
nas ES do . x Idem 8 E 
* Alfandega do Porto | A =P - Cal y 
É | t hi 
DDR sltandnegdosPorto, da Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


| 
| 
| 


= tal0de março....ccceserserso 50:4758820 
"riam TONI dee aee o ed «tão SALLSAIO Avciro de 10 de março, | ,, 
dos ÁS V8-6 Ss E Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 

E ab 58:8878235 Idem 11 

| — e Não entrou embarcação alguma. 

o cm SAHIDAS 


SETUBAL-—Cahique Oliveira, gal. . 


pespachos de exportação 
Março 12 


RIÓ DE JANEIRO—Na galera Europa, A. J. Movimento maritimo estrangeiro, 


cm relação a portos de Portugal, 


de Souza Machado, 3205 litros de vinho; À. A. Mar- 
“ques Guimarães, 3148 ditos de dito; Lobo & Olivei- ENTRADAS 
“xa, 1335 ditos de dito; J. L. Gomes de Sá, 14 volu-|5 de fevereiro. Em Osterrusoer, o Henriette, de Se- 
“mes com carne de porco, 135 ditos com azeitonas e tubal. 
“9 ditos com peixe; J. R. de Souza, 5 caixotes com fe- TO 


-chaduras; J. O. 
zendas. 1%; ; 
- IDEM—Na galera Nova Fama 1.º, M. A. da 
“Silva, 50 saccos com feijões, 20 ditos com farello e 
50 canastras com alhos. 
"TDEM—Na barca 8. Manoel 2.º, L. 
800 telhas de barro. 

É IDEM—Na barca Ermelinda, M. M, da Cunha, 
10 cunhetes tom pomada e 2 caixas com palitos 


etc, do. 
LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, Smith 
Woodhouse & C., 1068 litros de vinho; C. Smithes 
& CC, 60903 ditos de dito; Viuva Campos Navarro, 
ie saccos com lã lavada; R. Reid, 24 ditos com 
“dita, É 
1 IDEM—No vapor ing. Forest Queen, Viuva 


1 de março. Do Havre, o vapor Ville de Brest, 
o Alarme, ambos para Lisboa—e o 
Arminda, para o Porto. 

28 de fevereiro. De Deal,o Flirt, para Lisboa. 

; De Cardiff, o Queen of the Taff, pa- 

ra o Porto. : 

1 de março. De Liverpool, o vapor Cintra; para 
o Porto. P mtos 

27 de fevereiro. De Broomielaw, o vapor 
Queen, para o Porto. 


F. Soares, 12 caixões com varias fa- 


c. Pereira, 


Forest 


melegraphia electrica | 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 10 de março 


| as Filhos, su caixas com laranjas; J. C, e ENTRADAS e FP: 
Silva. 200 ditas com ditas. E al hol Mari 
DUBLIN & GLASGOW-—No vapor ing. De) STERDAM “ico Cotia EN 


 Brus, C. Coverley, 100 caixas com laranjas; J. A. 
Pereira, 200 ditas com ditas; D. Soares, 150 ditas 
com ditas. | 


o - 
o. 


LONDRES— Vapor ing. Citadel. 

S. PETERSBURGO—Patacho russo Matwoy. 
SETUBAL-—Brigue nor. Nagaden. 
PORTO—Vapor Lusitania. 

“ DUNKERQUE-—Escuda fr. Yronne. 
HAVRE—Patacho Vigilante. 
MONTEVIDEU —Barca fr. Lily. 
POMERÃO—Brigue ing. Teresine. » 
ILHA DO HAITI—Gtalera nor. Emmanuel. 


e. ' 


Cargas manifestadas 


 C.M.n.º 81—Lisboa, Vapor Lusitania, cap. Ga- 
«briel, 913 yolumes com varios generos. 

— CM,n.º 82 — Londres, Vapor ing. Tonning, 
“cap. Gall, com lastro de carvão, para consumo do 


GEO: Idem 11º 
ENTRADAS 
pnpicta CONES PÓRTOS DO ALGARVE 3 dias—Vapor Vi- 
1 Março 11 e 12 ctoria. 


“TERRA NOVA-Brigue ing. Dante. 


HARTLEPOOL 9 dias—Vapor ing. Sado. . 
+ AMSTERDAM — Galeota hol. De Hoope. 


GIBRALTAR 2 dias—Vapor ing. Zumbeldt. 


MAZAGÃO 29 dias—Patacho Imperatriz. 
PERNAMRUCO 50 dias—Patacho Maria da 
Gloria. | 
SAHIDAS 


V. R. DE SANTO ANTONIO—Hiate Izabel, 
VIANNA—lHiate Sampaio. 

DUNKERQUE—Escuna fr. Fernand. 
NEW-YORK—Barca hamb. Catherine, 


Termos de carga 
Março 12 A “< 
“* LONDRES-— Vapor ing. Tonning. cap. Gall. 


 * 


Generos despachados pela meza 
da estiva 


Março 12 


Drogas - 3 volumes 
Manteiga—22 barris 
Gesso cré—90 barricas ... 
Genebra—l quartola 
Petroline—20 barais 
Ferro—50 feixes. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 13 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os interesses da Madeira tiveram hoje na 
| camara electiva distinctos defensores, Trata- 
EE LESS va-se do parecer da commissão de vinhos ad- 
—  T ldiando a proposta do snr. José de Moraes pa- 
144:9108877| ra que seja livrena Madeira o commercio de 

| = =—=emessê | VINHOS... icaicana 
see rms bride Cb Os snrs, Sant'Anna e Vasconcellos, Frei- 
«Inscripções de assentamen- tas Branco e Lampreia, dignos representantes 


; aa ão d'aquella ilha e distinctos membros da camara 


O 
raça de Lisboa 10 de março 
mdimento da alfandega grande de .. 


pe 0: sê hem o abate as 48 7/3 8 483), popular, defenderam o parecer da commissão, 
| as a, E rena 48 1/, à 483,4 respondendo aos que o atacam. 
ulos de o acções do Dan- E Sp mpi - E 
PEER RR 5008000 a 5048000] | .AS Sircumstancias em que se acha a Ma- 
— Banco Commercial do Porto 2505000 -a 2525000/deira são tão melindrosas e de tal ordem, que 
» Mercantil Portuense 2505000 a 2525000 |aquelles cavalheiros são obrigados a fechar os 
»  União............ 1303000 a 1328000 olhos aos principios da liberdade do commercio 
| Tito PoE Pa PERA 758000 a - 76300016 a pedir o adiamento de uma medida que, se- 
; (antigos) à > dp ço arm à y [gundo aquelles mesmos principios, só póde 
“-tulos de divida publica | ' | dar resultados vantajosos, 
o (AZUOS) se cms ecsricss ft or aizss pá Os-snrs. Corvo e CGtavicho combateram 
Titulos de divida publica triumphantemente o parecer da commissão 
das tres operações). .... 10 a 12 E, q at ) 
Papel-mogda gas sxuih os 16 a 18 | |tornando-se notavel o snr. Lampreia na répli- 
: ca dada a este ultimo cavalheiro, respondendo 
e Cambios com extrema habilidade a muitos dos seus ar- 
| eisanfse seg E je Fo e = pe E !/ à 531) | gumentos, não podendo, comtudo, deixar de 
O e o arrogante 
ese AA E 4923 “|gado a defender, em vista das circumstancias 
oa é o ca dida É a or, A 536 4587 especiaes em que estava a Madeira, era ab- 
N apoles. e a ERA S M/dec cons 536 a 536 surdo. 
pad o miis as : EM cm 7a En E o O debate continua âmanhã e estão inscri- 
Porto Y ço 8 d/v. ra par e !/, de des- ptos alguns oradores distinctos . 
| conto. Estas questões de liberdade de commer- 


o. A Tr T0oÕõÕõ 


o er SR ND A O TE E Do 


1) 


cio estão resolvidas. Tratando-se de liberdade, 


ta adoptar e quaes os preceitos geraes que 


A ponte sobre o Douro deve ser em fren- 
te da Regoa para ligar no ponto mais commer- 


cial do paiz vinhateiro as provincias da Bei- 
ra é Traz-os-Montes. 

Creio que o projecto desta ponte foi feito 
pelo snr. engenheiro Bento Fortunato d'Al- 
meida e Eça, ex-director das obras publicas 
do districto de Villa Real, 

O governo mandando ouvir o conselho de 
obras publicos, o que pretende é saber se con- 
vem ou não convem executar estas obras; no 
caso negativo qual o systema de construcção 
se 
devem estabelecer para o concurso no caso 
de se apresentarem novos projectos. 

No caso de se levar a effeito taes obras, O 
governo estabelecerá um direito de portagem 
sobre essas pontes, segundo as tabellas da lei 
de 22 de ulho de 1850, e concederá um sub- 


construcção quando o rendimento da porta- 


gem fôr inferior ao juro e amortisação do ca- 


pital empregado. 

Foram approvados o novo projecto e er- 
camento relativos á construcção da ponte de 
Moreira na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim e authorisada a verba de 2:9579240 réis, 
differença entre a importancia do moderno or- 
camento que é de 8:9705000 réis e a quantia 
de 6:0125000 réis mandada abonar em 27 de 
agosto de 1864. 
 Falla-se em que o snr. João Chrisostomo 
de Abreu e Souza irá substituir o snr. Manoel 
José Julio Gruerta na superintendencia das 
obras do Tejo. A substituição do snr. Guerra 
provem da incompatibilidade entre as func- 
pre de deputado e as de encarregado d'aquel- 
la commissão. 

O «Diario» confirma e noticia que dei na 
minha ultima correspondencia relativamente 


. jaos despachos feito pelo ministerio dos eccle- 
giasticos e justiça na repartição da justiça. 
Os despachos pela repartição dos ecclesias- | q 


ticos ainda não vem hoje na folha official. 
Consta-me que a maior parte d'elles é para 
as ilhas, e que para o continente do reino hou- 
ve só dous despachos para o arcebispado de 
Braga, tendo sido nomeado para a igreja de 
Cabreiro o snr. Manoel Antonio Barreiro, é 
para a igreja de Barbeita o snr. Narciso José 
Alves. 

Está 4 vista o paquete que vai para es 
portos do Brazil. My 

Hoje deve fazer a sua prelecção no Gre- 
mio Litterario o snr. Pinheiro Chagas. E' um 
novo triumpho para o talentoso escriptor e 
distincto orador. 

O Senhor infante D. Sebastião demorar- 
se-ha dous dias em Cadix, onde deve espe- 
ral-o o snr. Arstizabal, depois seguirá para 
Sevilha, alojando-se no Alcazar, Em Sevilha 
S. A. conta estar dous mezes, partindo de- 
pois para Madrid. 


| - 8. A. deve estar de volta a Lisboa no mez ms E 


de agosto. Toda a comitiva dô. principe acom- 
panha-o. 
- Os tabelliães da capital dirigiram uma re- 


presentação ao snr. presidente da relação de 


Lisboa, pedindo para que lhe sejam explica- 
9.º | tecer que tambem assignou. 


dos os provimentos do meretissimo juiz do 


districto criminal nos livros de notas, que fo- 


ram ao seu exame. 


estrangeiras, e que se apressasse a trazer á camara 


uma proposta a este respeito. 

O snr. Leite Ribeiro disse que tendo conheci- 
mento da representação que a camara de Valença 
dirigiu ao governo pelo ministerio das obras publi- 
cas, pedindo para se mandar proceder aos estudos 
do traçado de Valença para Coura tinha a declarar 
que se associava a esta representação, e pedia ao 
sor. ministro das obras publicas haja de ordenar que 
se dg a os estudos d'aquelle traçado. 

À snr. J. M. Ozorio mandou para a meza uma 
interpellação ao snr, ministro das obras publicas. 
“Declarava que tambem se associava ú represen- 
tação da camara municipal de Valença e que fazia 
suas as considerações apresentadas pelo snr. Leite 
Ribeiro. 

O snr. Lobo d'Avila mandou para a meza uma 
interpellação ao snr, ministro da guerra. 

Quando se verificar esta interpellação dirá o que 
se lhe offerecer e mostrará que é contra o que se acha 
disposto na Carta Constitucional, art. 18.º, a existen- 
cia de juizes supplentes n'um tribunal de ultima 

ancia, 


O snr, José Paulino mandou para a meza nove 


Isidio á empreza que so encarregar da sua Irequerimentos de offciaes de infanteria 15. 


| 1,2 parte) 
Continuação da discussão do parecer n.º 6 
O snr. Sant'Anna disse que o parecer em dis- 
cussão não póde deixar de ser approvado, senão a 
Madeira ficaria em peiores circumstancias do que 
aquellas em que se acha e que são na verdade bem 
pouco lisonjeiras, Póde-se desde já adoptar o proje- 
cto do snr. José de Moraes? E conveniente legislar- 
se sobre este assumpto sem se ter conhecimento de 
certos documentos que devem concorrer para a so- 
lução d'este negocio? 

snr. Corvo fazendo algumas considerações so- 

bre as circumstancias em que se acha a Madeira e 
sobre o que considera conveniente fazer-se para 
que ella seja o que deve ser, disse que approvava 0 
addiamento da questão, mas não um addiamento in- 
definido, unicamente até ao principio da sessão le- 
gislativa de 1867. 

O enr. Freitas Branco deu as razões porque 
approvava o parecer em discussão. 

Leu-se um officio do ministerio da justiça, para 
que a camara permitta, que o snr. Martens Ferrão, 
possa ser intimado para servir de testemunha em 


um processo d'um particular. 


Concedido. 
- Declarando o snr. presidente que a hora estava 
adiantada, e que se passava á 2.º parte da ordem do 
] . 


O snr, Sá Nogueira requereu que se continuasse 
n'esta discussão. 

Assim se resolveu. 

O snr. Gavicho sentiu que apparecesse mais 
um adiamento, e um adiamento não proposto. pelo 
governo, mas por uma commissão. 

- Qual é o fundamento porque se adia este nego- 
cio? Por causa dos preconceitos. Mas que precon- 
ceitos? Pois a Madeira não soffre mais com o estado 
actual? Está convencido que sim, e por isso appro- 
va desde já se resolva definitivamente esta questão. 

snr. Lampreia disse que o orador precedente 
foi injusto dizendo que a commissão pretende adiar 
esta questão. A commissão não quer adiar, quer ser 
esclarecida, quer examinar o que houver a este res- 
peito, e só então poderá dar um parecer conscien- 
cioso. 

Ninguem pode ou deve suspeitar que a commis- 
são não vote em toda a sua extensão o principio da 
liberdade. 

O que é verdade é que a questão do Douro es- 
tava estudada, porque tinha sido muito debatida por 
muitos annos no parlamento e na imprensa, e assim 
mesmo quando ba tres mezes se tratou d'esta ques- 
tão s dos snrs. deputados que então votaram 

se adiar, vcem hoje oppor-se ao parecer 
da commissão.. 

Se a ilha da Madeira está já em circumstan- 
cias bem pouco lisongeiras, os seus males augmen- 
tariam, votando-se sem esclarecimentos precisos 
uma medida como esta. 

Por todas estas considerações votava pelo pa- 


O snr. ministro do reino mandou para a meza 
varias propostas: A 1.º sobre arrozaes; a 2: reno- 
vando as propostas que o snr. ministro do reino apre- 


O snr. juiz limitou-se a fazer referencias | sentou em 1864, sobre 2 pensões, a 3.º authorisando 


ás disposições da lei, e aos tabelliães pareceu |à 
que aquellas citações são uma censura que 


irmandade do Santissimo Sacramento da Concei- 
ção Nova a contrahir um emprestimo. | 
O snr. presidente dando para ordem do dia de 


elles não merecem,' porque não cometteram | manhã a mesma, levantou a sessão. 


os-erros que elles suppõe s. exc.* pretendeu 


notar. 


E' provavel que a representação não tenha 
consequencias, muito mais quando é conheci- 
da a prudencia, cordura imparcialidade e jus- 
tiça com que o snr. juiz Quaresma costuma 


tractar dos negocios da sua jurisdição. 

Sem haver dolo ou má fé os tabelliães 
podiam ter commettido faltas leves, e as re- 
ferencias á lei feitas pelo snr. dr. Quaresma 
não são mais do que uma advertencia ou um 
aviso, para evitar a repetição d'aquelles enga- 
nos. 

Não póde ser outra cousa. Se houvesse 
crime, s. exc.* não teria duvida de suspender 
o tabellião que o tivesse praticado, pois é bem 
conhecida a sua independencia e integridade, 
que a nada se dobra. 

O «Jornal do-Commercio» occupa-se em 
artigo de fundo da navegação a vapor para 
Africa e mostra a conveniencia de que os po- 
deres publicos-se occupem d'este importante 
assumpto. 

O que consta a tal respeito é queo contra- 
cto provisorio - feito com a actual companhia 
será rescindido. Não seise é fundado o boa- 
to, mas éo que corre. j 


Eram mais de 4 horas. 


Er o 
EXTERIOR 

Folbas de Madrid de 9, de Pariz de8, de 

Londres de 5, de Bruxellas e «lo Havre de 7. 

“NOVA-YORK 24 de fevereiro —O presi- 

dente Johnson ataca fortemente no seu discur- 

so os chefes do partido radical. Ha grande agi- 
tação. 

“Celebrou-se n'esta cidade uma grande reu- 
nião popular em que foi approvada a politica 
do ministro Seward. 

ROMA 6 — Chegou a esta capital o con- 
de de Flandres. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Acaba «de sahir à luz 
— Na bibliotheca Moré 


O JUDEU 


ROMANCE HISTÓRICO 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 10 de março — Conso- 


| lidados 87 1/,—3 por cento portuguezes 45 3/4. 


Bolsa de Pariz, em 10 de março — 3 por cento 


frencezes 69,62-—4 1/, por cento 98,20. 
“— Bolsa de Madrid, em 10 de março — Conso- 
lidados 39,75-—differidos 36,85. 


é dificil combatel-a com boas razões e com es- 
peranças de triumpho. 

Na questão que se agita na camara. não 
sei qual seja o resultado. Se a politica influir, 
como é de suppor, é possivel que o parecer da 
commissão seja approvado, ficando adiada pa- 


POR 
O «Diario» publica portarias, elogiando camillo Castello Branco 


ra mais tarde a resolução d'este negocio. 
“No fim da sessão o snr. ministro do reino 
leu uma proposta de lei, prohibindo a cultura 
do arroz em terrenos não paludosos. 
O relatorio que precede a proposta justifi- 
ca-a plenamente. À questão não está em apre- 
sentar a proposta, está em a fazer votar. Oxa- 


EEE 
PARTE HARITIMA 
Em 15 do corrente sahirá de Lisboa para S. Mi- 


“ guel, Tereeira, Graciosa, 5. Jorge e Fayal, o vapor 
Leal—em 16, para Pernambuco, o vapor Olinda. 


Co Porto LI de março 
ENTRADAS 
LISBOA 18 horas—Vapor Lusitania. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 1% 
ENTRADAS 
LONDRES 9 dias—Vapor ing. Tonning, cap. 
Gall, lastro a D. Mathias Feuerheerd Junior & C, 
BAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Triumpho da Inveja, mestre 
Rocha, lastro. 
IDEM — Hiate Aveirense, mestre Gonçalves, 


importante serviço de acabar com um dos seus 
maiores flagellos. | 

Consta que o governo vai mandar elogiar 
a Associação Commercial d'essa cidade pelo 
seu consubstancioso e consciencioso relatorio 
em resposta aos quesitos que lhe foram apre- 
sentados relativamente 4 questão da reforma 
das pautas. qa 

São effectivamente dignos de elogios os 
esforços empregados pelos cavalheiros que se 
encarregaram d'aquelle trabalho, e o governo 
não faz mais doque justiça, commemorando- 


dito. 
LISBOA —Hiate Rapido, mestre Nova, encom- 


mendas. 
IDEM—Hiate Conde de Cavour, mestre Santi-| OS COM phrases de elogio. 
nho, ditas. Tem-se espalhado que o governo hespa- 


CAMINHA —Hiate Nova União, mestre Chuva,| nhol reclamára ao nosso governo a entrega 


dos 12 homens que entraram ultimamente em 
Portugal. 

Dizem que a reclamação é fundada em 
que aquellessoldados são desertores e não emi- 
grados politicos. 

E” possivel, que se verifique esta reclama- 
ção, mas segundo  autenticas informações, o 
nosso governo ainda não recebeu reclamação 
alguma a tal respeito. 

Tambem não se verifica por ora a noticia 
dada pelo «Portuguez» do pedido do farda- 
mento dos soldados emigrados. | 

Consta que o governo mandára ouvir O 
conselho de obras publicas sobre a construc- 
ção de uma ponte sobre o Tejo, outra sobre 
o Douro e outra em Villa Nova de Porti- 
mão. 

A ponte sobre o Tejo deve ser na estrada 
de Abrantes a Salvaterra do Estremo, |) 

Este projecto foi elaborado pelo snr. en- 
genheiro Couceiro. 

A despeza é calculada em 200 contos. Com 
400 talvez não se faça a obra, segundo pessoas 
entendidas declaram. 


ditas. 
" PENICHE-Hiate Joven Rita, mestre Leitão, 
, ditas. né 
SETUBAL— Hiate Novo Primavera, mestre 
“Rozado, ditas. 
e LISBOA — Vapor Lusitania, cap. Contente, 
itas. 
BREMEN — Galeota hanov. Wilhelm, cap. 
Welt, vinho e cortiça. 
idem 13 de março 
(Às 8 HORAS DA HANHÃ) 
Fica fóra da barra: 
Hiates Aguia, Santa Cruz de Fão e D, Fernando. 
Patacho Fortuna, 
Barcas Imília, Agnes, Nova Carolina e Arminda. 
Brigues Luzitania e Izabella. 


Escunas ing. Queen of the Taff, hanov. Henrit- 
tes e Wasa, 


Dous patachos fr. e vna escuna ao O. 
Vento N. E. (brandoye o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
“pertos doreins 


Figueira 5 de marco 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 


"LISBOA -—-Hiate Fhismino, varios generos. ” 


lá que este governo preste ao paiz o grande e|' 


alguns ndaççáo: pelo interessa que teem mos-|2 volumes . . cu ese cerco 15000 
trado, com donativos de dinheiro e de livros Gai CTA nas Y | » 

pelo progresso e melhoramento de. ensino po O filho do Baldaia 
pular, Publica mais alguns despachos de que POR 

deinoticia e o relatorio apresentado pelo snr. Arnaldo Gama 

Souza e Azevedo, relativamente: á festa in-|1 vol. de 500 paginas. .......cscescemesro 600 
dustrial que teve lugar na Marinha Grande, | y gENDEM-SE nas livrarias de Viuva Moré Porto 
e de que eu fiz a descripção. e Coimbra. (1047) 


M. 


si Naufragio / 


Verificou-se, infelizmente, o naufragiona 
costa da Torreira a que nos referimos na sec- 
ção do noticiario de hoje. Eis o que nos escre- 


vem de Aveiro: 
— Aveiro 12 de março de 1866 

As 4 horas da tarde de hontem (11) chegou 
aqui um proprio dando parte ao 2.º official servindo 
de director da alfandega. d'esta cidade, que ao N, 
da barra, no local da Torreira, tinha dado à costa a 
barca ing. «Antlanter» do Jote de 398 tonelladas de 
que era cap. Robert Wtckall. 

Disse vir de Gribraltar com carga de esparto e 
lastro seguindo viagem para um dos portos de In- 
glaterra e que tendo aberto agua em quantidade tal 
que as bombas a não podiam vencer, procurara a 
costa, procurando salvar-se à gente que se compu- 
nha de 12 pessoas inclusivé o capitão, nas duas lan- 
chas do navio. À 1.º sahiu com homens e o capi- 
tão mas depois de largar do navio voltou-se perecen- 
do as seis pessoas que nºella vinham. 

Mais tarde largou de bordo a outra lancha com 
os 6 homens restantes da tripulação; porém estes fo- 
ram mais felizes do que os seus desgraçados compa- 
nheiros. Hontem: mesmo marchou para o lugar do 
sinistro a direcção d'esta alfandega e todos os em- 
pregados fiscaes. tando 
Hoje (12) já chegou aqui o cadaver do capitão e 
o resto da tripulação. 


e e em 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 12 de março, 
(PRESIDENCIA DO ENB. CESARIO) 


A 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Requerimento do snr. José dc Moraes, pedindo 
pelo ministerio do reino, as correspondencias do 
actual administrador interino de Macedo de Caval- 
leiros, que digam respeito aos actos da commissão 
do recenseamento do mesmo concelho. 

O enr. José de Moraes disse que como estava 
presente o ser. ministro das obras publicas, pedia- 
lhe-que quanto antes se declurasse habilitado- para 
responder á sua interpellação sobre as companhias 


FAUSTO 


EU-SE começo à distribuição do 1.º n.º da 5.º se- 
D rie dojornal a «Lyra» quê contém um Pot- 
ourride «Cramer» contendo os melhores trechos da 
opera «Fausto» a saber: «Feira annual», «Coro dos 
velhos», «Coro bachanal», cavatina de tenor, aria 
des bijoux «Ah je ris de me voir si belle», «Encontro 
de Fausto com Margarida», «Coro de guerreiros». 

Cada uma série de 10 n.º do jornal a «Lyra» 
custa 15200 no Porto e para as provincias, franca 
de porte e paga adiantada, 13600. 

Com um dos numeros da série d'este jornal será 
distribuido gratis aos snrs. assignantes um volume 
contendo «La priêre d'une Vierge» — «Une petite 
Aeur»—«Eceutez moi» — «Souvenir d'un. petit en- 
fant>—«Maria's Bild; — «Gondellied:»—<La Chate- 
laine» (pbantaisie à la valse)—«Bluette». 

Nocturne—e« Noturno de Dohler» — «Raphael»: 
—Nocturno—-Reverie de Rosellen» — «Sylvias: — 
Nocturne. Á 

Além do brinde que o editor offerece aos enrs. 
assignantes, fará grandes abatimentos nas musicas 
que lhes comprarem no seu estabelecimento. 

As assignaturas para este jornal continuam a 
receber-se no armazem de musica, pianos e outros 
instrumentos de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
dro n.º 14. (1053) 


E PEER O PR SE PORCO q) 
Eléments de géométrie 
PAR AMHIOT 
Compendio adoptado pelo conselho do Lyceu 

- desta cidade para o anno lectivo actual 


ARE redes die cova pa 14000 
CENDE-SE na livrarialMoré: 
V (1028) 


ESPECTACULOS 


“ Terça-feira 13 de março 
S. JOAO. — Companhia lyrica. — 7.º récita de as- 
signatura do 5.º mez.—Com a opera — FAUSTO. — 
A's 7 emeia. 
Quarta-feira 14 de março 
S. JOAO. — Companhia lyrica.-—Beneficio da 1.º 


dama absoluta Elvira Demi —A opera—FAUSTO.| NO) eseriplorio deste jornal 
Se deve ir Ver. 


—A'sT emeia. Es? 
“Os bilhetes das plateias tanto superior Como ge- 
ral, estão desde já á venda no mesmo theatro, 


Quinta-feira 14 de março 


T. BAQUET.—Grande e surprehendente repre- 
sentaçãodada pelo célebre prestigiador hespanhol D. 
Carlos Mesa. —Esta representação é composta de 
surprebendentes sortes ainda até hoje não executa- 
das e imitação da voz de differentes animaes e canto 
de diversas aves.-— Às 8 horas. . 


ANNUNCIOS 


D Joaquim Moreira Reis, bispo resignata- 
e rio de Angola,convida todos os egressos 
benedictinos, para que venham a esta cidade 
do Porto assistir à festividade de S. Bento nos 
dias 20 e 21 de março. (878) 


A” caridadepublica 
RES um infeliz artista, natural de 
Lisboa, que se vê e sua mulher, redusidos 
a extrema miseria, e sem meios de poder trans- 
portar-se a sua naturalidade. Aceitum-se as 
esmollas na rua dos Guindaes, 240. 


RFO E EESTI E URSS OSS ESP 
RENDO fallecido o ill.=º snr. João Lopes 
Teixeira de Mello, D. Joaquina de Souza 
Teixeira de Melloe D. Antão Vaz de Almei- 
da pedem a assistencia dos seus amigos aos 
oficios funebres que no dia 13 de março, pe- 
las 8 horas da noute teem de ser rezados na 
igreja de Terço e Caridade. | 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(1055) 
ERAS ESSAS E TESS 
UEM pretender dous homens com os docu- 
mentos promptos para substituir algum 
maritimo sorteado, dirija-se à rua Direita de 
S. Paulon.º 57, a D. M. L.,etc, Lisboa. 
(1050) 


Vinhos puros dos melhores de 


Amarante 


Nº rua do Laranjal n."95a 97, 
escriptorio da associação dos 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito d'estes 


vinhos. Vendem-se às pipas e meias e tomam- 
se encommendas.. | 
Estes vinhos recommendam-se por serem 

escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 
ha toda a fidelidade em não se alterarem os 
preços que custarem. 

, Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 
commendados. | 

- Na mesmarua n.º 103, acaba de abrir-se 
uma loja a retalho. (1038 


VENDE-SE 


Ná praça de Carlos Alberto n.º 120, um co- 

fre de ferro de Patent com segredo, dos 

authores J. Bramah & Son, de Londres. 
(1043) 


Ná rua das Congostas n.º 38, vende-se um 
bom cofre de ferro à prova de fogo. 
| (1044) 


“ESPECIFICO 


CONTRA A TOSSE 


Xaropê peitoral Courtay composto 


O RATO unicamente de vegetaes, e o melhor 
peitoral conhecido até hoje para combater as tos- 


ses rebeldes chronicas e convulsivas, rouquidão, co- 
queluche, asthma e escarros sanguineos. 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 


Com esta injecção se fazem desaparecer em seis 


ou oito dias as blenorrhagias e leucorrhêas as mais 
rebeldes tanto agudas como chronicas. 


POMADA CONTRA A CASPA E PARA A 
CONSERVAÇÃO DO CABELLO | 


E eficaz para fazer despegar e cahir a caspa 
conserva o cabello dando-lhe brilho, elasticidade e 
fortificando-o quando muitas vezes se acha alterado, 
secco e debilitado. 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 


Serve para limpar os dentes, fortificar as gen- 
givas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito, 
e mesmo fazer desapparecer as dores causadas pela 
carie, 

Vende-se na pharmacia de Joaquim .Ba- 
ptista de Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 
31e 82, e na drogaria de 3. Rodrigues de Se- 
queira, rua da Bainharia n.º 63 e 65, à esquina 
da Ponte Nova. (1018) 

DE J. RIVIERE 


BOLS DE MATICO ex - pharmaceu- 


tico dos hospitaes militares, — & fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico,3 fr.o frasco. 
Deposito geral na Pharmacia allemãa, 
rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. 


(031) 


Na padaria de Joaquim Pedro de 
Faria 
Rua de Santa Catharina n.º 103 e 105 
VENDE-SE 
Pão fino, 1º qualidade, a 50 rs. por 459. gram. (18) 
Dito de 2.º dita 45 rs. ; ; 
Dito de 3.º dita -30 Ts. ; ; 
Bolacha americana 1.º qualidade, a 120 rs. por 459 
grammas (um arratel 
Dita a” 2.º dita, 110 rs. por 459 grammas (um ar- 
ratel. 


Dita de agua e sal, 120 rs. por 459 grammas (um ar- 
ratel.) 


Biscouto doce de canella, 120 rs. por 459 grammas| 


(um arratel.) 
Dito dito de limão, 120 rs, por 459 grammas (um 
arratel. 
Dito de tosta, azedo, 80 rs, por 459 grammas (um 
arratel.) 
N. B. Quem comprar de 4 kilos 
um abatimento animador. 


Castanha pilada superior 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 16. 
(174) 


AMOREIRAS BRANCAS 


VENDE no Laranjal 162, Porto. 


para cima terá 


Chapéns de veludo para senhora 
a 48500 


(LIQUIDAÇÃO) 
RUA DE D. PEDRO N.º 45 
(907) 


A rua do Ferreira Borges nºla 1, ven- 
de-se panos pretos francezes legitimos a 
14600, 15800, 25000, 25200 e 25400 até 
45000 réis o covado. (125) 
Quem quizer vender um cofre 
de ferro, que não séja grande, diga 
aonde 
(935) 


o “ “ o 

Sciencias e medicina 

E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 

leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo porum habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfeetar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. 
-. Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr, dr. E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de chimica. | 

«Submetti à analyse, diz este distincto profes- 
sor, 0 oleo de figado de baealhau natural, desinfe- 
etado pelo processo do snr. Chevriér, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca id das substancias estranhas que en- 
tram no oleonatural para dissimular o seu cheiro e 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. 

Em resumo oleo de jigado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, queelle representa exactamente, 

le é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. ) 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
qesiaócizo serviço à arte de curar e aos pra- 

cos. . mts 

'* Porisso não podemos concluir melhor do que 
felieitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser prepagada, e dizer com 
meu collega o sor. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos, . 

s importantes trabalhos do snr. Chevyrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em- ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier eonstitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
como oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não-provo- 
ca a constipação. E" assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma prepara 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se á venda o dito oleo, no Porto, na 
pbarmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 
96. RR 634125) 


Lapins inglezes de superior quali- 


“dade para mantilhas 
ENDEM-SE narua das Flores n.º 230 a 
234. Ni (602) 


nto) glacés pretos para 19200 réis o 
metro. 0 QUOTE 

Sortido melhor não ha. 
327 — RUA FORMOSA — 329; 

Em frente da praça do Bolão 

AS, sedas, cadornilhos, missangas e mais 

pertences para bordar; taboleiros e servi- 

ços para chá, quinquilharias de gosto. Preços 
rasoaveis, (977) 


Deposito detecidos delinho 


ANTONIO JOAQUIM DA SILVA ARAUJO 
367 — RUA FORMOSA — 369 
(Em frente do palacio do exc%º nr. Conde 

do Bolhão) 


1ESTE deposito se encontram á venda pan- 
nos de linho de 230 a 500 réis, riscados 
de linho para colxoarias de 220 a 260 réis, 
toalhas, guardanapos, cochins, linha, meias de 
linha, rendas de linha, tapetes de seda e linho, 
toalhas bordadas, ditas de mesa de 1 a 8 va- 
ras adamascadas e outros gostos, ditas para 
rosto differentes gostos, emuitos outros artigos 
que se vendem por preços rasoaveis etc O 
proprietario d'este deposito encarrega-se de 
qualquer encommenda dos mesmos generos 
que lhe seja feita para exportação. O mesmo 
vende madeiras de castanho muito boas e em 
conta. (980) 


Na rua do Bomfim n.º 5H - 
(JONTINDA a comprar-se seda, casulo e es- 
“perdiços de seda. (5155) 


Novo estabelecimento de calçado 
50 — RUA DE D. PEDRO —. 52 . 


OS proprietarios d'este estabelecimento, João 
José Pereira & Filho, annunciana ao pu- 
blico,que teem alli um grande sortimento de 
calçado tanto para homem como para senhora, 
sendo: botinhas para homem de 25000,25400, 
35000, 34500, 45000 e 44500; e de senhora 
de 18500, 14800, 28000, 25200, 28500 e 3) 
réis: para creança serão tambem os preços 0s 
mais rasoaveis. É | 
Affiança-se o bem acabado e a segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pre- 
ço, em nada inferior ao melhor francez. 10) 


Bia 
Esteiras para salas 
MANOEL DIAS DA SILVA 


PAZ esteiras com o melhor desempenho, per- 
feição e variedades de gostos por desenho, 
com a vantagem de serem inteiras ainda de 
grandes dimensões; e tambem as compõe 
sendo preciso, tudo por preços muito comme- 
dos. Rua do Ferrazn.º 12. (982) 


nei 
M uma das mais bonitas ruas d'esta cidade, 
vende-se uma casa em construcção com 70 
palmos de frente, tem grande quintal e boa 
agua de poço; a construeção é a melhor que pó- 
de fazer-se, e tem grandes commodos. « 
Vende se igualmente um terreno na mes- 
ma rua, e contiguo áquelle predio, com 34 pal- 
mos de frente e fundo 470 palmos. 
Tre ta-se na calçada dos Clerigos n.º 46, 
com João Ferreira Dias Guimarães. - (989) 


UEM pretender comprar uma morada de 
casas de um andar e mais pertenças, com 
doze barracas ou casas pequenas com 05 n.º 
44 a 46, sita no Campo Pequeno, e que Sé acha 
onerada com uma divida a Joaquim José Luiz 
de Souza, falle com a dona Maria José Freixe- 


dg 
das, e na mesma casa. (1017). 


Dil al 


DM O E A So 


VEN DE-SE o predíoda rua da Torrinha n.º 


275 a 288, que se compõe de duas mora- 
andares quasinovas, com 


inco chãos e meio de fren- 
te: e tambem se vende a casa immediata, n.º 
267 a 273 em dous chãos, com quintale poço 
de méisção. Falla-se na casa n.º 275. 


das de casas de tres 
quintale agna, eme 


(940) 


1 
l 


cavalheiro que domingo passado se encar 
regou do mester de zelador da úill.m* ca- 


ESTE ESSE RARAS SR 
AGRADECIMENTO |O 


=RANCISCO Cardoso Valente, D. Thereza intelligencia que, senão viesse em nossa com- 
j panhia, e só debaixo de nossa responsabilida- 
de, uma creança de seis annos lhe dariamos 
uma LIÇÃO MUITO SUPERIOR á que lhe deram 
uma noute no Palacio de Crystal. 
Quierendo mais explicações, rua do Bom- 
jardim n.º 69. (1039) 


os uriva dO 4 dido Ti REnaas 
O dia 22 do corrente mez de março, pelas 
2 horas e meia da tarde, se ha-de proce: 
der pelo Tribunal do Commercio de 1.º instan- 
cia da cidade de Lisboa, á venda e arremata- 
ção em hasta publica do brigue portuguez 
«Eustaquio», e de seus pertences, constantes 
do respectivo inventario, é avaliado tudo na 
quantia de 1:2005000 réis, e actualmente fun- 
deado em frente do aterro da Boavista, na ci- 
dade de Lisboa. (1040) 


Ee e a E a 
A LUGA-Si a casa n.º 34 A, da Praça da 


Alegria. Falla-se na mesma. (656) 


de Jesus Valente e Manoel José da Cruz 
Magalhães Junior, aproveitam este meio para 
agradecer aos exe." é ill,mos gnrs, a quem, 
contra vontade o não fizeram pessoalmente, 0 
obsequio que lhes fizeram assistindo aos res— 
onsos de sepultura de seu presado filho, so- 
Eriilo e cunhado o snr. Manoel Cardoso Va- 
Tente, que tiveram lugar na noute de 4 do cor- 
rente,na igreja de Santo Antonio dos Congre- 
gados. Igualmente e com muita distincção 
agradecem aos ill.”º* snrs. mesarios da irman- 
dade de Santo Antonio dos Congregados pela 
sua assistencia aos mesmos responsos,e a todos 
protestam a sua eterna gratidão. (1052) 


EEE E ES ES 

+ A NTONIO José Teixeira Guimarães Ju- 

nior, agradece por esta forma a todos os 

jl].=ºs gprs. que se dignaram vir a sua casa e 

acompanharam o cadaver de sua muito amada 

e querida filha á sepultura,cujo acto teve lugar 

-no dia 1.º do corrente,pelas 6 horas da tarde, e 
pede desculpa de o não fazer pessoalmente. 


(1013) 


Reducção de preços 
quero José Marinho, Loyos n.º 23, rea- 
lisou a compra de um lindo sortimento de 
fazendas proprias da estação ás quaes fez O 
preço de 200, 240, 260, 280, 300 e 320 réis o 
covado. (1045) 


No largo dos Loyos n.º do e 11 
quinta-feira 15 do corrente, pelas 12 horas do! MONTINUA a haver para vender fazendas 
dia, a fim de resolver ácerca do parecer da dolo L Eds or ade Gartrez que se von! 
“commissão sobre a emissão das aeções em re-| 3: de 400 a 600 réis por 140, 160,180, 200, 
-Serva. | 280 e 320, com fio de seda, o covado: assim 

Porto, 12 de março de 1866. mo um grande sortido de outras fazendas. 
“ Porordem do exc.=º snr. presidente, Porto, 12 de março de 1866. (1049) 


o Alves da Silveira. 
anpunto Stênio ENDE-SE no lugar da Bandei- 
V ra, freguezia de S. Christovão 


ES 
“* Banco Commercial do Porto 


“GIÃO convidados os snrs. accionistas para 
reunir-se em assemblea geral na proxima 


(1049) 


“BANCO LUSITANO | 


Caixa Filial no Porto 


iss» de Mafamude, duas moradas de -ca- 
sas com quintale agua de poço; quem as pre- 


tender falle com Maria Torrinha, no-mesmo 
RUA DE BELLOMONTE Ns EE lugar. (1037) 
ME undos consolidados hespanhoes de |. : ; 
VE. A pet ua e vende E dorições; des- Banco Nacional Ultramar Ino 
“conta letras da terra e de cambio, toma e sacca A agencia nesta cidade sacca e toma letras 
Tetras sobre diversos pontos do reino e sobre sobre as diversas praças da provincia da 
paizes estrangeiros; abre creditos sobre diffe-| Galliza, aonde são correspondentes do Banco 
-rentes praças tanto no reino como no estran-|os seguintes snrs: 
geiro, faz emprestimos sobre penhores deou-| | Eduardo Santos, Corunha. 
ro, prata e pedras preciosas, sobre inscri- Domingos Antonio Gonzales, Puentea- 
pções, acções, outros papeis de credito e sobre |reas. 
fazendas na alfandega e em viagem; recebe) Ramon V. Garza & C.º, Pontevedra. 
“em deposito letras pagaveis no Porto, para co- Manoel Pio Moreno y Sobrino, Santiago. 
brança por conta dos depositantes, e igual- D. Ignacio Garcia, Tuy. 
mente depositos em dinheiro a juro de 2 p.c., Menendes y Barcena, Vigo. 
“ea praso fixo a juro convencional. 
Porto, 12 de março de 1866. 
| Os gerentes, 
“Agostinho Francisco Velho. 
N. H. J. Hhlers. (1048) 


ig Ta 
“ BJÁ administração do concelho de Gaya, cor- 
N rem seus devidos termos uns autos de re- 
querimento de Jules Pihet, subdito francez, 
para obter licença para fundar uma fabrica de 


(839) 
Companhia de Seguros Bonança 


À direcção da mesma companhia, manda 
que a sua delegação n'esta cidade pague 
aos snrs. accionistas o dividendo do anno pro- 
ximo passado a rasão de 155000 por cada titu- 
lo de b acções, o que se póde realisar todos os 
dias no seu escriptorio,rua dos Inglezes n.º 73, 

Porto, 10 de março de 1866. | 


crystal na rua da Mouca casa n.º 13, em Villa O delegado, 
Nova de Gaya, para o que se affixaram editaes João Leite de Faria. 
conyidando as authoridades publicas, os che- (1026) 


fes ou gerentes de quaesquer estabelecimentos 
«etodas as pessoas interessadas e que se jul- 
-guem com direito a reclamar contra a dita fa- 


'brica, o façam perante a mesma administra- Ã direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
ção e por escripto no praso de JO dias apre- rente e seguintes, desde as 10 horas da 
- sentando os motivos que tiverem de opposição. manhã até ás duas da tarde, pagará no seu 
(- Gaya, 10 de março de 1866. escriptorio rua dos Inglezesn.º 87, o dividen- 
a Ko escrivão, do relativo ao 2.º semestre de 1865, narasão 

 « Manoel Pereirada Lima Tavares. | Ide 4p. e. ouréis 45000 por acção. 


ade Aiá us (1036) Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
a | “Tt ca, 13 de janeiro de 1866. | 
Bisa EDITOS DE 4) DIAS O director secretario, 
OR força de execução que Cazaes & Filho José Carlos Lopes. 
«=. promovem contra Manoel Martins Tintu- 
«reiro e filho,d'esta cidade, pelo juizo de direito 
“da 3.º vara e cartorio do escrivão Lessa, arre- 
“matou o rev. Antonio Roberto Jorge, uma| 
quinta denominada do Praso da Quebrada de | QIÃO convidados os snrs. accionistas da re- 
Azenha, sita no mesmo lugar e freguezia de |h? ferida companhia a comparecerem no edifi- 
“Paranhos, toda morada, com todas as suas per- [cio da Bolsa, no dia-14 do corrente, pelo meio 
stenças; e bem assim cinco moradas de casas |dia, para se dar cumprimento ao artigo 21.º 
'terreas sitas no referido lugar de Azenha, e | dos estatutos, e se proceder à eleição para to- 
«mais um fôro de 13200 réis imposto em uma |dos os cargos. | 
Porto, 6 de março de 1866. 
O secretario, . 
Antonio José da Silva Cunha. 
(973) 


Nova Companhia Utili- 
dade Publica 


qF + 


| (204) 
Companhia de Reboques Maritimos 
e Eluviaes 


morada de casas terreas que tudo é pertenças 
«de praso da quinta, eo preço da arrematação 
na quantia liquida de 3:6535435 réis, consi- 
gnou no deposito publico d'esta cidade; e para |-- 

que se julgue a mesma quinta, casas e pensão, 
com todas as suas pertenças livre e desembar- 

gada para o arrematante, estão pelo referido 
Juizo e cartorio correndo editos de 30 dias, des- 
e 7 do corrente mez,a chamar todos os credo- 


- FALLENCIA 
* DE JOÃO DE SOUZA BRITO 
ELO snr. juiz commissario foi designado o 
dia 16 do corrente, pelas 11 horas da 


q . a 
ços -“  |manhã, para continuar a sessão de verificação 
aRnoRios o uleronanasbdulanha com dinoiÉo | de Brgiitgar sao "rir co erpiroo exeoinai À 
ao producto em deposito, para que o deduzam açao 


Ilicitador— O. F, P. Felgneitas. 
, a REA a e EA (993) 
— FALLENCIA DE JOSE' JORGE 
0 snr. juiz commissario designou o dia 16 de 


nião dos snrs. credóres para vereficação de 
creditos e mais diligencirslegaes. | 

À curadoria convida todos os snrs. credo- 
res directos e indirectos a comparecerem no 
diaehora designada no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade munidos dos respectivos 
documentos:comprovativos: legalmente: sella- 
dos e lembra que não será admittida na assem- 
blea pessoa alguma em representação alheia, 
que se não ache authorisada com procuração 
bastante e que ninguem poderá ser procurador 
de dous credores conforme o disposto no arti go 
1204 do codigo commercial. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras 


dentro do referido praso, com pena de serem 
lançados e se julgarem as propriedades livres. 
eAST7 A vis + Como procurador, O 
» - Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 


ço 5! Loo (1046) 
(O) sbsss pssignado faz, publico, que tendo 
NO feito doação de seus. bens, tanto moveis 
“como de raiz, presentes e futuros, a seu sobri- 
nho José Simões de Faria Barros, da cidade de 
Braga, por escriptura de 20 de janeiro do cor- 
É nas notas, do tabellião Themudo, 
de Villa Nova de Gaya, com a condição entre 
outras, de seus pais serem dos mesmos bens se- 
nhores usofructuarios em suas vidas: aconte- 
ram emseguida-causas suflicientes para o an- 
nunciante reclamar aquella doação o que fez 
por outra escriptura de 7 do 'correntemez de 
março; nas notas do Tabellião Barros-da cida- 
dedo Porto, e vai propôr contra o doado e seus 


Ê DC Gritos 1 1 


do Porto us (834) 
“pais a precisa acção perante o competente tri— ATE 
-bunal judicial, o que faz publico para conheci- FALLENCIA DE SEQUEIRA 


& PEREIRA, DE PERNAMBUCO 


Petas 12-horas do dia 19. do corrente mez 
de março, no Tribunal do Commercio , Si 
tuado no edificio da Bolsa na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade, se ha-de proceder á arre- 
matação judicial do meio casal de Villar, a que 
— actualmente chamam: o «Cruzeinho» que se 
| q] compõe da propriedade sita na rua que vai de 
- PREVEN Ó Villar para o Bom Successo com os n.º 73, 75, 
Inabo R na. » [IT e 79, composta de casas sobradadas, poço, 
PATACHO JOÃO 4.º | l|eiradepedra;casa da mesma, ramadas, tan- 
"UIZ Antonio de Souza, previne o publico | que, quintal e mais pertenças — o campo das 
- para que ninguem contrate com João H.| Ballas, sito ao lado: do norte da barreira do 
Andressen, relativamente á metade do pata-|Bom Successo, terra lavradia e matto — o 
cho «João 1.º», de que o annunciante tomou | campo de Arrotheia, terra lavradia e de matto 
posse judicial na qual se funda uma acção pen-|e pinheiros, que se acha dividido pela nova rua 
dente contra o annunciado no Tribunal do|25 de Julho —o campo do Pinheiro, terra lavra- 
Commercio e cartorio do escrivão Lessa, afim[dia e de matto, com servidão privativa—a 
do mesmo largar mão e prestar contas na |bouça grande,terra de matto, e o campo gran- 
qualidade de caixa em que tem estado sem ti- |de lavradio, o que tudo fôrma um predio situa- 
tulo legal, por isso qualquer contracto que o| doem Agramonte. 
mesmo faça respeito ao dito patacho se tem a À arrematação é sobre o lanço de seis con- 
considerar nullo e sem effeito e para esse fim |tos de réis. 
protesta o annunciante usar das acções civeis Os esclarecimentos e titulos existem nos 
e crnnes contra todas as pessoas que figurem [autos de'deprecada vinda do juizo especial do 
nesses contractos. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. | Tribunal Commercial d'esta cidade, 
E (1041) |renhas. 


“mento de todos, e para que ninguem faça con- 

tratos alguns com os doados sobre. quaesquer 

bens d'elle declarante. | 

"Porto, 12 demarço de 1866. | 

— Opadre José Simões de Faria Burros. 
(Segue-se o reconhecimento). (1051) 


(Ob (916) 


mara de Bouças, na Ponte da Pedra, fique na): 


março, pelas 12 horas da manhã, para reu=|* 


sita em S. João da Foz, 


Quem a pretender a poderá ver todos os dias: 
a chave está na mesma rua n.º 12. 


n.º 115. 
SGA A Os um) sim 1.6 05 mB 
ENDEM-SE ricos sanctuarios e mais diffe- 


Alfandega do Porto 

* ARREMATAÇÃO 
O dia quinta-feira,15 do corrente,pelas 12 
horas da manhã, no caes da estiva se ha- 
de proceder a arrematação de todos os apres- 
tes pertencentes ao patacho «Henderika» e 

que n'esse acto forem apresentados. 
Alfandega do Porto, 9 de março de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, | 
Joaquim da Silva, (1015) 


AVISO 


pELA intendencia da marinha d'este porto, 
se faz publico, que vão começar os estu- 
dose sondagens no rio Douro, necessarios 4 
construcção de uma ponte cerca da Pedra Sal- 
gada, a fim de se acharem desobstruidos os lu- 
garesnecessarios para a collocação de pharoes, 
boias, balisas etc,para que os maritimos e mais 
individuos que navegam no referido rio, não 
só não opponham embaraços aos referidos tra- 
balhos, como tomem as cautellas necessarias 
na sua navegação por modo tal, que não pa- 
deçam prejuizo em virtude de ignorarem a 
existencia de alguma estaca, ou obra de que 
devam affastar-se e guardar-se. 

Intendencia da marinha do Porto, 9 de 
março de 1866. 

- Pelo exc.2º intendente 
Lucio Albino Pereira Crespo, 
Ajudante da Intendencia. 


(1014) 


ATTENÇÃO 


NSOLAM Joaquim de Araujo, faz publico 
que dissolveu a sociedade que tinha com 
Francisco José da Costae Almeida, ficando o 
annunciante com a mesma officina de marce- 
neiro na mesma casa onde girava a sociedade 
na rua de Cedofeita n.º 37, onde pode ser pro- 
curado, tendo além d'isso armazem de moveis 
na casa de sua habitação na mesma rua n.º DT, 
esperando que todos os seus freguezes o conti- 
nuem a procurar. ( 1030) 


ANOEL de Magalhães e Ramiro Pinto de 
Magalhães, de Villa Nova de Gaya, fa- 
zem publico que por escriptura de 14 de fe- 
vereiro do corrente anno, exarada nos notas 
do tabellião Barros, da cidade do Porto, for- 
maram entre si sociedade commercial com à 
firma de Magalhães & Filho, ficando a cargo 
d'elle Manoel de Magalhães o firmar todos 
os negocios. 
Porto, 20 de fevereiro de 1866. (7 14) 


| a fallar com o snr, João Ben- 


to Gonçalves Pardo para bem de seus in— 


teresses, va feira de S. Bento n.º 23 e24— 
Porto. . (972) 


Eschola de musica no 
Palacio de Crystal 
ENSINO GRATUITO 


EM conformmdade com o artigo 5 do titulo 1.º 
dos estatutos da sociedade, está aberta a 


[matricula para as aulas de instrumentos deme- 


tal dirijida por Mr. Holly do Conservatorio de 
Praga. o 
Secretaria do Palacio de Crystal, aos 7 de 
março de 1366. at of ciiibecdara 
Os directores, 
Domingos Pinto de Faria 
Alfredo Allen. 


(987) 


PROFESSOR DE MUSICA 


GERMANO Ed. Lopes, mudou a sua resi- 

dencia da rua do Sol para a rua do Alma- 
da n.º 329,e continua a dar lições de canto e 
piano, rebeca e violoncello; afina pianos, e vai 
tocar a partidas por casas particulares, 


(979) 


ESSOA com muitos annos de pratica de 
commercio, e que sabe inglez, oflerece-se 
para tomar conta dequalquereseripturação por 
partidas dobradas, ou singelas em portuguez, 
ou inglez; e tambem dá lições. Quem precisar, 
queira dirigir-se em carta fechada com as ini- 


|ciaes J. M. A., ao escriptorio d'este jornal. 


* IVAI AO) 
Dinheiro sobre penhores 
Juro nunca superior a 7 réis ao mez em 
disà cada dez tostões É 
Ná Caixa de Credito, rua de Bellomonte n.º 

12, em todos os dias uteis desde as 9 ho- 
ras da manhã às 3 da tarde, empresta-se di- 


nheiro sobre objectos de ouro e prata e mais 
papeis de credito. (991) 


Country residence | 


...- 


d . 


ALUGA-sE o palacio denominado da Mar- 


queza, sito no largo d'este nome (Cima de 


Villa). “ 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
= (8712). 


110. | 


ALUGAM-SE dois andares da casa n.º 65 
na rua de Santo Antonio ao pé do thea- 


(852) 


. 


tro Baquet, 


ESTANQUE 


PASSA-SE o estanque da fabrica de tabacos 
“A Fama Voa», com grande ou pequeno 

sortimento á vontade do comprador. 
Tracta-se no mesmo, rua de Cedofeita n.º 


1294 131. (1003) 


e TT 
Quer tiver um carroção decente para yen- 
der, fallena rua de Santo Antonion.º 82. 
(1010) . 


UE morada de casas de dous andares com 
um bom quintal, ramada e agua de poço, 
rua Bella .n.º..26. 


) 


1:12 eu - 
E' livre de pensão e foro ou laudemio. 
Para esclarecimentos na rua das Flores 


(728) 


rentes moveis e tres portas de castanho, 


commercio da cidade do Recife de Pernambu-| grandes portas de rua todas almofadadas;tudo 

co, imperio do Brazil, e de que é escrivão o do listo se vende por preços commodos para liqui- 
Masca- dação:quem pretender falle na rua dos Canas- |4 

treiros n,º 40 a 42, 


Tor | 
4* 


ea 210 réis o metro; chitas largas a 110 réis o co- 
| vado; bretanhas de linho de 280, 320 e 360 


(885) |n.º 47. 


LUCTA DE GIGANTES 


(NARRATIVA HISTORICA) 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
1 volume — Preço ....c........ 500 réis 


Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 


NA LIVRARIA DE VIUVA MORÉÊ 


" RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE 
LIVROS DE MISSA E SEMANA SANTA 
HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTIANISMO 


(e encadernações de carneira, marroquim, velludo com guarnições etc. marfim etc. 
Preços rasoaveis. dae catia 


- OMEZ DE MARIA 
DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ 
1 Volume broxado 240, encadernado 360. | 


DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO 


Da Companhia Geral de Credito Predial Portuguez 
(Banco Hypothecario) 


O MAIS SEGURO EMPREGO PARA 
CAPITAES 


Vendem-se em Lisboa no escriptorio de Fonsecas Santos d Vianna, 120, rua dos Capelistas. 
No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, 143, Praça de D. Pedro 


STES titulos representam os'emprestimos que aquella companhia faz a longo praso aos 
Ê proprietarios, adiantando-lhes 50 p. e: do valor da sua propriedade e ficando-lhe esta bypo- 
thecada na sua totalidade. - 

“Tem por tanto por garântia: 
O capital da companhia no valor de 9,000:0005000 réis e a propriedade hypothecada 
no dobro do valor das obrigações que só se emittenf à maneira que se realisam emprestimos. 

* São estes titulos do valor de 905000 réis havendo minimos do-valor de 184000 réis. 
São do juro de 6 p. c. pagos aos semestres no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno por 
meio da apresentação do coupon respectivo na caixa central em Lisboa e nas suas agencias em 
todo o reino e em Pariz. 


- - .* . E. - t 
Nos referidos escriptorios se prestam os mais esclarecimentos que se julguem necessa- 


ros 


-— CIRURGIÃO-DENTISTA 
vir Porto, rua do Almada n.º 122 

O seu atelier acha-se montado de nióvo de tudo quanto ha de melhor e mais moderno: gran- 
de variedade de dentes artificiaes de minero-diamantino tão apropriados aos naturaes que 
ha úma illusão real ao compararem-se tins com outros. - | 
Ouro, platina, cadmium, gutta-percha; silica e outras pastas para obturar'os dentes, 
Pós, elixires, opiatos, iguaes aos expostos no, Palacio de Orystal, para à limpeza, conserva- 
ção dos dentes e gengivas e para destruir omau halito da bocca, bonito sortido. | 
Extrae, chumba, limpa, oififica, separa os dentes e todas as mais operações concer- 
nentes á sua arte. Colloca-os de um até conipletas dentaduras por todos os systemas inclusi- 
vô pressão do ar tanto em chapas de ouro como de caoutchouc e concerta peças já usadas que 

lhes falte algum dente ou colchete. » 60) | 


Vai és casas onde for chamado. ! 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros, ' 


“Rarope de phellandrio 


— composto, Rosa 
RNSALADO;, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da Plus e-das pio 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. sis 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 


| (124) 


a. 


(40) 


"Aos mais barateiros 
Na praça de Carlos Alberto n.º 29 e 30 


GUIMARÃES & REGO 
ACABAM de receber um lindo sortimento 


commodos, córtes de linho e seda para vestidos 
à 35000, chitas largas a 160 réis.o metro, bre- 
tanhas de linho a 280 e mais preços, peitilhos 
de linho de 200 réis para cima, e outras mui- 

tas mais fazendas que vendem muito baratas. 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 


o gadiça di (M47) 
e todas as mais doenças dopeito: q 


Deposito geral no Porto na pharmacia do nãs Almeida É Marques 
snr. P. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon-| “NO LARGO DOS LOYOS, 19 . 


so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos | a Gu e 5 
: À CABAM de receber um completo sortido 
podem, AA prSgo artes ca eds dos a A de bonitas guarnições segs ie enGL 
que requisitarem. Vende-se tambeni ná phar- 4 canas ] | | q 
ceara Raro ra | dos, capas e paletots para senhora, redes. en- 
nec, do cr, Berardo de Oliveira Ramos idas, ces para vingom para homen & 
sã Custodio T ; d Pinda P; 5 senhoras, e muitas quinquilherias que tudo 
snr Custodio José de Passos; Praça de D, | dem vor preços commodos (952): 
Pedro n.º 113. k ana 


Deposito geral em Lisboa na phatinacia “ALNIA TIGRA 
Rosa, rua de:S. Vicente n.º31e33. (350). CALÇADO DE LISBOA | 
Pomada do dr. Queiroz | 20—ceDorEITA -24- 
JEMEDIO infallivel, experimentado ha| JOSE JOAQUIM COELHO | 
“mais de 40 annos, para curar impigens 


é outras doenças de pelle. | 

*- Vende-se no Porto na pharmacia do snr, 
F, B. dos Santos, rua de Sento Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 


» para senhora; e de França, pentes dou- 
rados de 500 réis para cima. . (870). 


dao Da co |SE vay em Lisboa, narua de Santo Antãon.º 
Bolacha ingleza-de diferentes * [73 com omelhor desempenho;perfeição eva: 
W | quali da des | riedade de gostos, com a dupla vantagem de 


| serem remettidas com brevidade e inteiras 
CHEGADA NO ULTIMO VAPOR | 


ainda as de grandes dimensões, Podem ver- 
35, Rua do Ferreira Borges, 39 se as amostras n esta cidade na rua-de D. 


Maria 2.º n,º, 30 armazem de vidro-e papel 
em | de forrar salas de B. T. M, Montenegro, que 


É Lg AQuo o ' | * | se encarrega de receber e mandar vir as en. 
CALDAS sor 
VrTos Bane “7 E DANI PESO CEU pr 1í, Praça de D. Pedro, 18 


Rua das Flores n.º 45 a58 |mMENDE-SE muito barato uma calandra e 
ECEBEU novóôs é muito bonitos chá dl prensa para fazendas. (620) 
—. para senhora de 4 a 85000 réis. (685) | 


"AO BARATEIRO | piu 
a Ebiá E datoe Vas amp] oh Bahianos 
quo up Dk e oem = 35 | LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 
TEVE EE Ga gal) 3 (IONTIN UA areceber charutos das melho- 
e de receber grande porção de corti- res e mais acreditadas fabricas da Bahia, 
| Das ordadas, que vende de 28250 0 P2r | para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, abatendo 10 
para cima; cortes de popelina de linho e seda p. e. a quem comprar 100 charutos para cima. 
DE br a 4:000 réis; fazendas de lã en-| Tambem vendem charutos Havanos para 20 
dadas proprias da estação: a 240 réiso me-| veis, e para estancos faz-se bom desconto. 
tro; gorgurões largos de superior qualidade a E (783) 


450, e 500 réis o metro; fazendas de lãa 180) — >. — mo a SA 
réis o metro; ditas enfestadas transparentes a a PETROLEO pedi 
| | | 0 ) I A its p 
a 9 metro e mais preços; grande sortjmento. Esu cana Rbd almude n 
| e lenços de seda a 300, 360 e 400 réis; chai- [) É I a 87 6. 8 & ie a 
es de casemira com quatro faces a 35000 réis; rUa 008 DEBESA Das Co PRA Vania, 
lenços de linho a 100 réis; gravatas de seda Foi eae Ea 


modernas largas a réis; veus para cha- e Shi! 
: ERC RM Cognca Petroleo ou-gaz liquido 


péus de senhora, e muitas mais fazendas por 
preços muito baratos. E superior qualidade na rua dos Inglezes 
n.º 82, e Santo Antonio, 181. (590) 


jul de ais o atinge mei 

(987) | Petroleo ou gaz: liquido de 1.º e 2.º 
qualidade 
Â 


(937) 
Flor de enxofre 
95000'e 45900 o almude nos: depositos 
dasruas de D. Maria 2.º, 29 Carmo, 15. 


RTHUR Archer & Souza tem para vender 
ereta “(923 


- 


o — mm ... .— — 


flor de enxofre de Brandrams, Reboleira 
(873) 


“de fazendas de lã que vendem por preços | 


' | Gomes Lima, rua de Bellomonte n,º 107. 


ECEBEU “um lindo sortido de botinhas| « 


ruade S. Vicente, 31e83 — Lisboa. (2) |- ABRICAM-SE na oficina de Bruno da Sil. = 


“hrande deposito de charutos | 


— ANNUNCIOS MARITRIOS >! 
Liverpool > 


— í SD 
dante H. WHlopg e 
birá com brevida Rei 

Para carga.e passageiros, para 0 QU tem er 
lentes commodos, assim como uma dis emeira, 
eta-se com D.ch Mathias Feuerheerd AE py tra. 


ou com À. Miller & C.*, rua dos Inglezes n+ UA 


“Cork, Dublin & Glasgoy 


Cork, 


| O vapor inplez.n 
” »Em ng e 
IRAN BRUS,—capitão CA 
Aa «4 MN h eee. . ler, espera-se n a 
ed sair com brevidade” 


Para carga e passageiros tracta-se 


com oem 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira nr 
(038) 

. 
Glasgow “o 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANg 
O vapor ingles. 
FOREST Q 

de 369 tonell 


pião John Bulman, 


ne 


irá por estes dias | 
go” 


dos Inga 
& Montreal - 
O palhabote portugues — Pp 
REO-—, de 164 toneliadas, clarsifig. 
do na primeira classe, capitão Josi 
Almeida, saheno fim de março, — 
Frete para vinhos 4 dollars é 5 p. c. de prime 
gem por pipa. . (toa 
Para carga tracta-se com o consignatam 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n! 
49, » ' ) 


The first spring ship — 
Leith RT 


A escuna inglez—FAVOURITE 
- commandante David Maxwell 
e 
Ke 
* 


Elias ve 
vesselfor Quebec and Mont 
7 NOW HERE a 
O palhabote de 1.º classe—(CAR. 
LOS 1.º—, commandante Daniel Jg 

7 de Mesquita, sahe depois de 9) 
março proximo, conforme O uso em. 
. V 


Consignatario Kendall & Jones, rua 
zes n.º 32. 


ZW 47 


The 


> 


Quebec and Montreal 


For 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1, 


db 


r 
O palhabote—TRICANO E 
mandante Antonio Henriques a gahi 


na competente oecasião. 
= cg 
O —PRINCESS ROY 


em viagem para este porto para gahr 
com brevidade. . R 4 


Bristol pão ri 
O—ALARM-— deve chegar tody 


4 


08) 


Para carga é passageiros, traeta-se "om |] 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


A veleira barca —ERME | 

— está carregada e prompa param 
hir. Aos snrs. carregadores roga- 
obsequio de mandarem seus conhe 
mentos e aos snrs. passageiros virem legaliss su 
assagens. Caixa José Correia de Sá, praça de Ca 
los Alberto, 54. ey 


“Montevideu 
RIO GRANDE DO SUL | 


O patacho “MARCIAL —, em 
maior parte da carga Prociiaa ir 


Eb a 


| 
Y 


brevemente. Para o comple 
gamento e passageiros, que recem. 
para ambos os portos, tracta so 00 | 
(80 


E “um o ge 
Rio de Janeiro 
| A galera—NOVA FAMA Lt 
Este excellente navio vai sahir tua 
& muita brevidade, Os bellos commody, 
: e bom tratamento d'este barco já ale 
bem conhecidos do publico, e por isgo todos 08 surk 
que quizerem tomar passagem ou carregar & Dorm 
o mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronted 


Fonte dos Ferros Velhos), ACLUN 
1 


. o O «sv +00 

-Rio de Janeiro | 
A barca—S. MANOEL 9.º—(ã 
dp Pedro José da Roza, ahe com 
revidade. Recebe carga e cond 
passageiros, para o que, tract 
com M. J. Monteiro Braga, rua das Oliveirasn*4 
aq (8) 
o o o né q (a | 
Rio de Janeiro 
A barca— FARIA 1.º-—vai sa 


E immediatamente; porisso pede-8e 8 
“snes, carregadores queiram fazer 8 
gnir suas cargas para bordo & & 


snrs. passageiros virem tratar o quanto antes» 
eta-se com José Antonio de Faria na rua das Mb 
o > - a “ nb E 

ostas n.º 46, ou em casa de Daniel & Irmão, 38 
4... . Ed Fr “4 , 
ima do Muro n.º 160. Du 


“ 


Rio Grande do Sule Po | 
Alegre o a. 


à 
] 

A barca — BEDMAR, — gabi 
com muita brevidade. Recebe cartt 
e passageiros para ambos os pork 
Trata-se com Eduardo da Conta 


Lar 


to 


cx» 
HH 
e 
tl 
E. 


Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1º a dr 


o 


Rio Grande do Sul . 
a “o A barea—PAQUETE DV 
GRANDE-—, sahirá com mus 2 

” vidade. Recebe carga e passo” — 

im para os quaes tem exceleii a 

modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 'Paipabm 


oct ta 


s 


Pará 


A barca—ADE 


gb pitão Rodrigues, à sahir de 


com brevidade. Para Fin 
geiros para os quaes 0 

commodidades tracta-se com Leite & Rocha; 

Novo n.º 34, : 


ese r? a 
Responsavel Ms. tara 
o PORTO | 


e 
1 


— 


TYP, DO COMMERCIO D 


UBE 
i 


os dias e tem a maior parte da cam | 


MAES 


